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SEGUNDA FEIRA 26 DE MAIO DE 1862 


emas, antes gozam 25 p, c. de benefício, | 
elo as publicações litterarias, 
Tete 


OST A 
Revista política estrangeira 
BEPPA 28 DE AO Biniva 
Ninguem se entende com os negocios do 
Mexico. -De tudo quanto se vê a unica cousã 


que'é ou parece -infi |vehá a ser a per: 
severante vontades, em levanitar 


satisfazêl-os. « ' ' 
A! parte d'isto, de que ainda falarei mais 
adiante, temos proclamação de Juatez, procla- 
mação de Almonte, cartas do Prim talvez sup- 
postas, deliberações de Serrano e muitos e vaz 
riados juizos ácerea d'isto tudo. 
Juarez proclama pela independencia da 
patria -contra os: estrangeiros, considera o 
general conde de Lorencez como osportus 
guozes consideravam Junot, e ainda espera 
que.o imperador dos francezes, melhor in- 
formado, desista da empreza, como fizerama 
Inglaterra e a Hespanha. = « rt 
Almonte exhorta os mexicanos à adopta 
rem os principios de ordem e de modera- 
gão, e sem fallarna candidatura do Principe 
Maximiliano, vai preparando para ellé 08) 
animos dos seus compatriotas. E" o futuro 
generalissimo de Sua: Magestade: Mexicana! 
Prim escreveu a Serrano, capitão gêne- 
ral de Cuba, que lhe 'mandasse navios em 
que se fosse embora com: os:seus soldados: 
Serrano juntowas-authoridades, fez con- 
selho e deliberou mandar o» general Gasset, 
se Primn'tinha vontade; de se ausentar, imas 
não xetixar do Mexico as forças hespanholas: 
O conde de Reus, hoje marquez de Castillejos; 
ue ni para graças, 'obteve navios: in— 
gls o voo om as tropas para- Havana; 
sem f "da opinião das authoridades. 
de Cuba e do marechal Serrano, com quem: 
desde o principio se; não entendeu bem. 
Os inglezes' retiraram-se , e quasi «que 
provocam a França a proseguir na conquista, 
do Mexico, ou porque uma vez: conquistado 
O território serão pagos mais depressa e 
melhor, ou porque se lhes não: dá de verem 
os francezes na camisa de onze varas de 
attentar contra a independencia de mm povo 
aguorrido e collocado a tto grande distancia 
do ; solo francez. Isto parece dedrizir-se de um. 
artigo do «Times»; meio serio, meio ironico. 
A Inglaterra talvez attenda a estas duas 
razões, e quindo digo a Inglatorra,-quero 
fallar da opinião geral dos) inglezes, porém 
O governo creio: que procede por. motivos 
mais elevados. Estou desde o principio con- 


b 


vencido de que 'o gabinete, inglez não des-|: 


gosta da candidatura do principe Maximilia- 

no, e que se abandonou o Mexico. foi. por 

duas razões: 1,º para ;se «conformar com a 

vontade do parlamento e 2.º porque no caso: 

actual abandonar e ficar dava o: mesmo re- 

sultado, assim,como era indifierente - appro-! 
ou rogeit a 


var a convenção de Soledad! 


vo que RR bn yenção 
— um facto organisando o modo; 
estabelecendo as bases, e collocando as tro- 
pas em posição menos arriscada. ás enfermi-. 
dades do paiz.. Mas desde que a França não 
quiz negociar, nem as tropas podiam ficar nas 
novas posições, nem as negopiações se po- 
diam começar. Portanto a convenção, quer a 
Hespanha e a Inglaterra a approvassem, quer: 
uão, nunca se havia de executar. ss 
As tropas inglezas c hespanholas ficand/ 
no Mexico não, podiam continuar a oceupar 
posições estrategicas necessarias para a defe- 
za do paiz e que lhe foram concedidas condi: 
elonalmente. Cumpria-lhes voltara Vera-Cruz 
para ficavom alli inactivas e sujeitas à cholera 
e ao vomito negro. Não podiam ajudar og 
francezes, nem estes careciam de auxilio. A 
prydencia estava-lhes. gritando que se fossem 
embora, Crest ati cdi vigia 
Já se vê, pois, que a retirada dos ingle- 
zes e dos hespanhoes é negocio indifierente 
em virtude da inutilidade da convenção feita 
por Prim , comquanto essa abstenção possa 
vir à ter importancia, se os negocios do Me- 
xico se complicarem como é possivel, como pa- 
rece quasi provavel. k 
Os francezes ficam, querem conquistar, 
e já se diz que a sua cavalleria derrotou. os 
mexicanos. Da Europa acodem-lhe mensal. 
mente os reforços e não falta quem acredite 
que dentro de breves dias o governo de Juarez 
terá a sorte que teve em 1807 a regencia crea- 
da pelo principe regente D. Jolo na sua par- 
tida de Lisboa para o Rio de Janeiro, 
Assim parece, A França é tão rica, tão] 
poderosa, que mal poderá resistir-lhe o pe- 
ueno povo do Mexico; entretanto muito pó- 
do cada um em sua casa, e se os mexicanos; 


tomando a, peit oa queaião da inde cia, 
se unirem par: d fender o. territorio lay ve- 


publica, podem dar que fazer aos francezes. 
Estes, terão n'esse caso, contra si um povo 
determinado a endincae o clima, a dis- 
tancia da patria , o auxilio mais ou menos 
encoberto dos migos da republica, e as in- 
trigas o dificuldades suscitadas pelos adyer- 
sarios da França. . é “O 

Eu não duvido de que os mexicanos se, 
unâm. São impopulares o thronos que en- 
tram em um paiz nas rr de um exer- 
cito estrangeiro. Os proprios francezes nyn- 
em perdoaram isso a Luiz XVIII, e mais era 
o herdeiro legitimo da corõa, segundo o di- 
reito historico, e um principe liberal. AL 
monte proclamando quasi do quartel gene- 
val do exercito invasor representa um tris- 
tissimo papel, e não creio que so desenvol- 
vam grandes sympathias em seu favor. 

Os emigrados mexicanos enganaram a 
Europa, e talvez de bôa fé, Todos cuidaram 
que havia no Mexico um grande partido mo- 
narchico. O governo francez dizia nas ins- 
trucções ao almirante Jurien de la Graviê- 
re que, se otal partido apparecesse, que lhe 
désse toda a força moral, sem todavia inter- 
vir nas questões internas do paiz, porém o 
tal partido não appareceu, o agora vio os 
francezes abrit eschola monarchica mo Me- 
xico para que os discipulos mantenhara e gus- 
tentem o novo throno do archiduque aus- 
trinco, ! pis 


oledad.?, Exa t: 
Papo an 


Mexico é uma conquista franceza. Quando 
Napoleão III estiver de posse do territorio 
mexicano, faz; presente d'elle' ao archiduque 
como já deu a; Lombardia a Victor Manoel. 

+» Enraihdo estou a vêr todavia o que faz 
o governo der Washington nó meio d'estas 
complicações: Não nos illudamos com: a inae- 
ção apparente de Lincoln. A experiencia tem 
mostrado n'estes ultimos tempos que o gover- 
no dos EstadosUnidos tem energia o força. 
Resta saber se lhe convem tomar a peito 
os interesses, mexicanos e considerar o nego- 
cio-como questão de pundonor americano re- 
sistindo 4 invasão (dos barbaros da Europa. 
"Este modo de classificar a pendencia do 
Mesico não-esqueceu ao presidente Lincoln: 
Mr. Seward já êm um despacho alludiuáinjus 
tiça que  havia-da parte da Europa, em semet- 
ter nas questões internas da America, quan- 
do esta tinha dado provas de aproveitamento 
edeprogresso nó caminho da, civilisação, mas 
o, Estados-Unidos ao»verem as barbas do vi- 


| sinho a arder já -pozeram-as suas de molho, 


e-as ultimas orações; gue: Lincoln: recommen* 
dava que. se fizessem  nos/ templos eram tam: 
bem, para arredár a intervenção é invasão es- 
trangeiras. Agora mésmose diz que a França 
offerecêra a sua mediaçãoentreos-do Norté: 
eo Sul; annunciando estar "disposta: a reco- 
nhecer, os. conferados. de: Johnson Davis; se 
o governo de Lincoln não quizesse transigir. 
Se a Euyopa não intervier na“ America 
ingleza, é certo que o Mexico fará causa com- 
mum com os defensores da; independencia do 
continente americano; e. Deus sabe qual será 
resultado. Ulla-salus victis, nullam sperare 

= Em, caso: de - desesperação parece 

(e a luta entre; 0s- dous continentes: po- 
deria durar muito, eseria toda em proveito: 
dos americanos. Nós estamos velhos e cadu- 
cos. Mal nos podenios! governar em casa, e 
a xaça, latina é a/ mais decahida-o corrupta 
de todas as da, Etwopa; À. intervenção; nas 
questões “internas da, Americasé- insensata, e 
em politica. af tolices pagam-se caras; Vore- 
peso que esta ha-de custar. lua oo 
«federaes; tomaram Nova-Orleans, eito- 
dayia osdo Sa), não se dão por abatidos. 'Sin- 
to nito poder copiar aqui a carta «com que:o 
maire. da cidade respondeu 29 commandante 
intimou pará que icasse o pas 
e lh'a centregasseço nim Ino. 
ê “Quer, a cidade, dizia, o máire; pois en- 
tre mella. Ju nem sou-gencral; nem tenho 


Vc 


Quer quai Eóvbriád 


do Sul, e este povo tambem. Façam de nós 
O que quizerem;» Ji oo f à 

| E motavel es 
esta dignidade 


uagem! 


ue são di 
Ra 


Eu vi um d'estes pratos com copo, garrafa; 
assucareiro e vidro, para 'licôr,, a «que: (08 
francezes chamam | copo. de aqua et ivaba- 
ret, mandado fazer pelo vice-rei. do Egypto 
no ourives Kramer, de Pariz, Tinha custa- 
do, se bem me recordo, 50:000 francos. O 


desenho ainda se mostra na 
na rua de Santo Agostinho, n 
No senado, tractou-se do negocio Lesur: 
ques que é a vebabilitação de um condemna- 
o em 1796 pedida pela familia desde que 
outra, sente) ndemnoy o; verdadeiro véu. 
E' questão Per RR Emi a á 
ordem do dia, como fizera em outras epochas 
a camara dos pares e todos os parlamentos 
francezes. Os habitantes do departamento da. 
Marne tambem reclamaram contra o proje- 
cto de desviarem para Pariz as aguas da 
«Somme» e da, «Soude». O senado vai tra- 
etar d'este negocio, que é summamente grave 
para a cidade do Pariz e para o departamento 
queixoso. : É 
Goyon era esperado em Pariz. O «Moni- 
tor» declarou que a ida do principe Napoleão a 
Napoles não importava missão politica, e diz- 
seque'S,; A. não levára muito a bem esta de- 
claração. E”certo que para lá foi o queo re- 
ceberam com grande enthusiasmo, O «Jornal 
de Napoles» tambem declara que o principe 
não levou instrucções officiaes, mas que a sua 


sala do ourives, 


França. Os governos francez e italiano andam 
sempre n'esto jogo das escondidas. Fazem e 
desfázem, e tornam a fazer para desfazer ou- 
tra vez logo. Elles que repetem esto manejo é 
porque lhes faz conta. Deixal-os, Sem a Fran- 
sa não havia a revolução da Italia, e se o prin- 
cipé Napoleio fosse a Napoles, iria visitar 
Francisco II'$ não Victor Manoel. Esta 
que é a verdad 

Não ha que dizer ácerea do rei de Italia. 
Festas contintndas é provas repetidas de afe, | 
eto o enthusihismo,. À ideia da unidade é tão 
popular em Napoles como em Milão, com- 
tanto que a capital seja em Roma, á 

E, pois, que lhe fallei no nome, direi que 
vão chegando os bispos para a canonisação dos 
martyres do Japão, em que os nossos catholi- 
cos menos ardentes se julgam lesados e quei- 
xam-se como se lhes tirassem uma. provincia. 
Parece que o Papa, por causa do reconheci 
mento. da Icalia, não admitiu portuguezes 
n'esta canonisação. Ha um ou dous com no- 
mes portugtezes, mas são indigenas, Eu creio 
que Sua Santidade e à cnria andaram n'isto 
segundo lhos ditou a consciencia, 

A imprensa franceza contintia a atacar o 


No onminho, que isto leve, a negecio do Podet temporal com gránde vigor, 4 até do vo- 


“| lugar (o banco dos 'réus 


| Esse dn politico, as exagge- 


polícia a respeito d'elle. Le Sire nunca pôde ser con- 


visita estreitará mais os laços entre a Italia ca |, 


tee 


orgulho e incapacidade suficientes para que não fos- 
se necessario dar grandes provas de velhacaria para 
o enganár. » (9) = q Tu 

O ministerio publico lembra “que 'Dhieury vivia 
em Amboise em uma d'estas Nações deshonrósas que 
deitam um rapaz'a perder (10). As-suas relações 
e Siro começam em “uma córrespondentia, que, 
ministerio publico, servirá para nós de acto de 
sação, O tribunal yerám'ella o trabalho de uma 
fatigavel perseverança contra uma incansavél cre- 
dulidade: (11) ! 

Em uma cartá do 12 do janeiro de 1861 ainda go 
não tractam por tu: vê-se que em cartas anteriores 
setracton de'um casamento para Thieury : eis-agui 
oque Le Sire The escrevo : cite 

<'«+. + Eserovi para Hespanha sem vos dizer consa 
alguma: Acabo de 'veceber uma carta de Chinteau- 
bourg. E” cérto que o volume foi entregue f rainha : 
elle não sabe ninda sé ella mandou responder, porém 
amincia-mo quo dentro de poucos dias nvo mamdnrá 

izer. E 
« Pede-me que lhe mande uma elavina “de preci- 
sito como as dos atiradores; Não me dissestes vós que 
conhecicis um espingardeiro que'as fazia baratas e 
excelleirtes ? » 

Ora este /Chateaubourg, este addido de embai- 
xada, “o' tribunal  sabe-o, era um simples commis- 
voyageur: Encontinho: o 

«4.4 Com a bréca ! Que vela de seis nrrateis me 
devereis de cu vos alcançar o casamiênto com'os 20 
mil francos de renda d'estn rapariga !.. » 

Esta correspondencia, diz o ministerio 
será o nosso acto de aceusação. 

Aqui tracta-se primeiro de um casamento: De- 
pois Le Sire contin | 

« Pois que vós consêntis em vos desfazei-da vossa 
elavina, é melhor que seja eu quem utilises, 0... ... 

«No caso em que eu não encontre mma: con 
niente para Clinteanbourg, como elle vos póde ser ntil 
nacârto de Hespanha, farei um sacrificio e mandar- 
lhe-hemos a vossn elavina. Em todo o enso, eu fico 
com aelavina por 100 francos, seja para Chateau- 
bourg ou seja para mim. Só vos peço 1ô dias para pa- 
EM Deita cem cumes repor ame 

— Não ha audacia superior à esta. Vós já snbeis que 
Le Sire não tinha, um: 12 ey are 
Srta E. 1961 

«+... Não pude ainda tractar da encom- 
menda de Chatenubonve, de maneir sei 
se ficarei com à j 


zes com algumas demasias, que o govemo 
francez nÃo impede nem corrige. Pois não é 
por ignorar isso, visto que elle examina cuida- 
dosamente os jornães. q 
Fala-se de” mudança no ministério italia- 
no; Durandoentregaria a pasta dos estran- 
geiros a Rattazzi, 'e este confiaria ado interior | 
a Capriolo, que já é secretario geral do mes- 
mo ministerio. Durando foi chamado a Napo- 
les logo que lá chegou o Principe Napoleão. 
Na Inglaterra não se tracta senão da Expo- 
sição e para ésse assumpto tem 0/«Commercio 
do Porto»o melhor redactor que pódia escolher, 
e queo governo devia ter incluido na commis- 
são que foi a Londres, para proveito publico 
efavor ú imprensa. but 
Na Allemanha a questão 'vigente, é a do 
eleitor de Hesse Cassel, um réaceionario de 
tal ordem que até, a propria dieta de Franc- 
fort, morosa, e conseryadora na gemma, está 
de mal com elle. À Prussia mandou lo ge- 
neral, Willisen, e dizem que, o. eleitor o não 
quigera receber. Não. se tracta, por ora senão 
e suspender as, eleições que clle decretára 
pelo, methodo 
modo algum, R 
Os jornaes. austriacos dizem que o sobe- 
rano da Hesse janta vem, como se dizia de Le 
Sire, e que por isso esti teimoso em querer 
celebrar as exequias da liberdade | dos seus 
subditos. Parece que com effeito a Prussia e a 
Austria estito deliberadas, a julgal.o em poli- 
cia correccional. E! mister que, se apressem, 
porque o povo da Hesse púde is vezes avocar 
a causa. too mandrgm se ala «e 
Recebo agora mesmo noticias; de França; 
Prim e os inglezes divergiram dos francezes 
por causa do general Almonte. O góverno 
mexicano pedia que lh'o cnfregassom, (11, Os 
hespanhoes é os inglezes queriam que, seman- 
dlasse embora. Os frahcezes declaravam-o pro- 
tegido pela sua bandeira e protestavam que 


ue 9, paiz não reconhece por 
QUE, 0,p: 0) e poi publico, 
um 


0 que 
lavina. No caso em que: 
paia mim, ahi vai como a hei-de pag 
a 15 de janeiro (19), 30 francos no 1: 
e 30 francos a 15 do mesmo mez.... x 
«Escrevi esto semana Chateaubourg, é in- 
sisti sobre estes dous pontos: 1º Que se; informe. 
se a zainha respondeu favoravelmente. 2.º, Que elle 
se empenhe na) resolução do ministerio, se à rainha 
ainda não responder, é que vos fagacondecorar +. 
“«Eu mandei-lhe dizor que, 'se não achásse ar. 
ma que lhe conviesse, ví eedicis.a vossa cla- 
“| vima por preço inferior no la vale, ete..,. 


de março 
« O meu filho ti 


não queriam monarchia. Prim eos 
retiraran-se por lhes parecer que 
uma questito capital. app qrédao 
Os' federaes vão sobre Richmond, tendo 
ganho uma batalha em Williamsburgí 
Não ha ontras novidades. dm 
: r 


A. A, TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 


tt a sorte para soldado. Vou 
se mrranjo 200 francos. que eu quero pedir em- 


prestâdo sobre 
Vós sabeis , seihores, que Te Sire não tem! 
filho, é que o filho de que elle falla 6 o dásua 
amante. mais nin meio de interestar Phitury. 
Le Sire atão explora Thicury unicamente para si, 
mas tambem para amigos que julga poderem ser-lhe 
uteis; homens de letras, artistas. Bida 
“Estreve à Thietry do seguinte modo (oceul- 
taremos os només): (14) 
penal « 16 de abril de 1862 
- Eu côntinuo. Falei hontem a D.... 
que vai passar um mez nos Pyrenéus, para que 
|prirasse em Amboise, Elle aceeiton. Na volta te- 
reis a gua visita, mas parece-me conveniente que 


(7a camara): 
PRESIDENCIA DE M. RONAULT DEFRRIMY 
juro 1) Hudiencia de 6 de maio: 07 
Hi 
Le Sire esti mui pallido-6 agitado: 
véem. apertar-lhe a mão, 

P. — Guardas, fazei 


Muitas pessoas 
ui. ex m 

passar Le Sire para este 
que se livrâm soltos) e im- 


“ 


edi essas manifestações, (1) 


pebresentante do ministerio publico , o ant: Lfaçnes ma cousu) & 6 Ceerevos algumas enrtas, que 
lléux Duvignaus, a a seguinte mi feis, e que eu entregareiúquelles p quem. 
PR: 5 Rail Ab EuCi ate 4 EA - 
é dé k 


E: 
oa de eleva quinta 


e 
desté) 


Fosões e as fulsidados2) que'so espalharam eco 
fusão nestas cireqmetincias exigem que entremos , 
em algu désenvolvimentos. Estados mento Citroapaca RA AR an aa 


attenção publica e virá cada um « Aprender que num! 
ca é demasiada a desconfiança q respeito de indus- 
triosos d'esta especia 7 q RR 4 

O porte illegal dus condecorações é, em primeiro 
lugar, uma variedade das manobras empregadas” 
xt se apoderar do dinheiro de Phiewry. À respei 
d'aquelle delictó não la contéstação nem duvida. O 
réu confegsao ; tomos só a onrmetexigal-gi 1 114 

Eu disso porto illegal «lo condecorações. Com 
effeito, so da pe de Le Sire resulta que elle 
troixe a Ordem de Christo, à prónuncia julgon que 
elle tivera a intenção de se 


para Vasconcellos no caso em que elle viçsse n Pa- 
riz daqui, a algum tempo c.. « (15), Se, me lembra- 
rem; outros nomes, pedirei novas Cartas. » 

Finalmente Le annuncia que alcançou a, 
condecoração e no fim da carta acrescenta ; 

- 4 Vasconcellos sahiu d'aqui.  Eston só € 
to algumas linhas carta. Prometti condecor; 
cumpri as minhas promessas ?, .., As despezas que 
possas ter feito; são, minimas em comparação do re- 
sultado.  Considero-me feliz, muito feliz, porque 
poderei, olhando para à tua casaca, dizer: Aquella 
cruz fui cu quem lh'a alcançou. 

« Creio que não te podes eximir. de dar um 
presente ao snx, Vasconcellos, porque, diga elle o, 
que disser, não terias sido coudegorado sem a sun 
intervenção. (16) Chevalier, mon frêve, je te donue 
Paceolade. (1%) : 

Segue outra carta concebida assim: , 

« 25 de agosto” 
e... Não sou da tun opinião « respeito do que 
tu podes offerecer nó sne; Vasconcellos. Eu vi sobre 
a esorivaninha d'elle dous ou tres magnificos sinetes; 
seria, pois, ajunter ao que elle já possue uma cousa 
de que não cerece, Pensa cin que tractas com um 


jun- 


attribuir outra condeco- 
ação, wma condecoração) franceza, a fita da Legião 
de Honra. Vós tendes presentes us explicações dadas 
nr ultima audiencia fceren da fórma é côr da fita 
que trazia/Le Sire, o é justaiento para evitar esta 
confusio, muitas vozes voluntnria, que à chucollavia 
tomou a precaução de que so vos fnllon, A! margem 
do decreto da authorisação está inserido o extracto 
do decreto que impõe à obrigação de trazer sempre 
a cruz com a fita, Nós dizemos, pois, que Le Sire 
trouse illegalmente não só a Ordem de Clrristo, mas 
tambem a Legião do Honra (3),.e. «equeremos, n'es-, 
tes dons pontos, a aplicação da lei, nerescentando 
2 circumstancia aggravante de que elle esteve para 
arrastar Thieury a commotter & mpsma illegelidade. 
“Ainda não esqueceram aquellas cartas, nas;quacs 
elle lhe dizia em resposta no pedido de informações: 
Vós tendes a faculdade do trazer a fita como vas 
pu ecer, Vêdeo que'eu faço. Eu sia nesim,— 
ieury obteve não ser pronunciado, | Deveo: di fal- 
ta de discernimento, de. que. den provasiem todo este 
negocio (4), mas Le Siro teria sido responsavel pel: 
consequencias que os seus conselhos podiam ter para 
o homem que ello disfrutaya. e 
. Estamos chegados, ú aceu da fraude ou 
roubo industrioso. Para, que julgneis dos antece- 
dentes de Lo Sire, apresento-vos uma informação da 


Aqui, diz o ministerio publico, uma observação. 
O sur. Vasconcellos não é parte no, processo, mas 
nós, estmos authorisados a afiimar que ello não 
pertence dé modo algum k familia real, E' um ho- 
mem que no seu paiz oceupa uma posição analoga: 
ú de Le Sire em Evança, excepto no que diz xes- 
peito à fortuna. (19) j 

Em outra carta Le Sire insiste no presente u 
Vasconcellos e Tê-se n'ella: E 3 

'« Desdo hontem' úmouté estivoa pensurno que 
tu lhe podes, ofterecer. Deves: entender que 6 um 
dever do delicadeza que precisas cumprir. Lembrei. 
me de bronzes, porém disso tem elle cobertos os) 
moveis, as bad , Gte. Um anel: elle tem dous 
como tw The; não poderás nunes oferecer. Tem um:| 
diamante que lhe cobre todo. o dedo medio. Vale 18 
a 20 mil. francos, e foi-lhe dado pelo Rei. (20) 


siderado como homemde letras sério. 

Lesire, que assigna Le Sire de maneira, que 'se 
leia Vte. Le Siro, tomou o titulo de secrotario par 
cular de 5. À. o principe Murnt, supposto fer sido 
unicamente empregado ni secretaria do Grando 
Oriente, d'ondo foi despedido: Costumava embebedar- 
se (5) e vivo em annucebia com uma mulher casada, 
mais velha do que elle, Esta é que o sustenta de 
ama pensão que recebê de seu marido. (6) 

Aqui estii'o ntito de busca que ser util consul- 
tar quando logo: onvirdes lêr asvemtas de Le Sire: 
« Verificamos que a, habitação em que nos acha- 
mos, € cujos recibos de aluguer estão no nome de 
Lemasson, se compõe do tres pequenos quartos e de 
uma cosinha. Dos quartos, um serve de quinto de 
cama a Lo Sire e ú mulher Lemnsson, o ontro ao fi- 
lho d'esta, e o terceiro era o gabinoto de Lo Sire. 
Neste está uma bibliotheca de livros brochados em 
numero de 300 a 350. Estes livros foram dados a 
Le Sire pelos authoros para fallár'd'elles na” «Re- 
vista», Por consequencia, não lhe custaram cousa 
alguma. » (7) obitar à 
Tal 6, continúa o orgão do ministerio publico, o 
homem que, depois de ter explorado mitis ou menos 
differentes pessoas (8), cujos momês estão nos autos, 
travou E nbosicalo com Thicury. Sabeis que a. vi- 
ctima foi bem escolhida. Não haverá demasiada se- 
veridade para com Thieury em dizer que elle tinha 


(9) “Espertos só os inimigos de Le Siro Muito 
honrado é o. nr; Thicury visto que -só lhe inveh- 
tram este, defeito, contra o. qual. juram os seus 
inumorosos escriptos e a sun numeação de membro 
da commiseho historica e archeologica do Sena Ta- 
forior. ' 

(10) A que vem esta revelação da vida pri 
vada de um homem quo não é réu? Vem para 
vingança por não accusar Le Siro. Thieury vivia 
com uma mulher a queia devia-a vida, 1 
(11) “A mesma perseverança “rm “nggradir 


Phienry. 

12 

13; Deve talvez ser, 15 de fevereiro. 

14) Estes nomes occultam-se por deferencia 
para” os não pronunciar ém policia correceional, onde 
todavia. colocaram o! augusto nome de El-Rei co 
do snr. visconde de Sá, 

(15) Com este nome, apesar de não sei parte 
no processo, no ha essa deferencia, porque ão sar. 
Teixeira de Vasconcellos é que se querin fazer ma). 
Não o fizeram porque não puderam, 

(16), Bem se vê que o, nr: Teixeira de Vas- 
concellos negava ter pedido a graça para Thicury. 

(17) Conservamos esta phrase em francez para 
lhe não tirar o sabor feudal. t a 

(18) Aqui o «Jornal slo Commercio» de Lisboa 
de feira 22 do corrente acrescentou uma phra- 
se inteira que não vem no processo publicado no 
«Droit. Damos esta explicação para que não pa: 
reça que 'a supprimimos, o que não faziamos em 
caso algum. Nem supprimir, nem, inventar, 

(19) O anr. Vagconcellos traduziu nn. «Royo- 
lução», e com fortuna quasi igual. O sentido é o 
mesmo. Quein den semelhantes informações parece 
ignorar a geral! consideração que em: Portugal se 
tributa o nr. Teixeira de Vasconcellos, a posição 
dasua familia, a sua qualidade de membro da nen- 
dlemia real das seiencias e de outras sociedades 
iitterasins, € a sua cathegoria como publicista por- 


Logo, se verá que é falso: 


(1)» Et isto uma prova do sentimento que o 
xéu inspirava. 

(2) Só se foram as da policia. O processo 
mostra que tudo quanto se disse era verdade. 

Com uma só fita Le Sire commettia o 

crime de trazer duas ordens diferentes | 4 

(4) Se Thicury accusasse Le Sire, e mentisse 
para satisfazer o odio dos instigadores do processo, 
então sim, que era homem de grande discernimento. 

(5) Esta mota"da policia é falsa como ontras, 
Logo so verás! | 

(6). Outra, falsidade , como se notará “mais 
adiante. 


o) Novo crime de ter livros dados pelos au- 


Das qunes nenhuma se quei 


thores 
É y Bpesay das | tugnez (e escriptor europeu. Ê à 
Pot do o (80) Reta conta prova impginação desvaixada, 


8 
amigona que pava digo a fugia, 


grande figurão, Creio que uma joia é melhor: (18) || 


oenusar ! Aqui estão 


nete é bom: (91) 
«/ Vietor, que está no commercio de commissio, 
podericompralio no menos'10 por cento mais barato, 


não tenha a novidade dos de Pariz. Pesa ainda isto 
no tua pradencia. E! mister alguma cousa bella e 
elegante. n s 


risação de trazerem França a Ordem de Christo. 
Le Sire exaggerava as dificuldades, e dava: na co- 


Point. n 
« Vi Saint Point: os requerimentos de autho- 


encarregado de apresentar o negocio no conselho. 
Nada vit ainda, mas prometteu-me de cuidar d'isso...» 
Depois a 24 de setembro: 
« Chatenubourg chega: segimda-feira. 


em que lhe anunciava a sua visita commigo para 
terça-feira. Se o negocio não marchar por este lado, 
não será por falta de diligencia minha...» 

Ora vós sabeis quem é:0 tal supposto nddido 
de embnixada !- Sempre um quadro seductor da sua 
influencia. 

« 17 de jovembro” 


palavra, attendendo aque" principe me manda 
chamar. A sua carrungem está á porta... ... 

E sempre tambem um bem traçado commenta- 
vio que não deixe esquecer os seus suppostos ser- 
viços. 


«20 deniovembro! 
wlyu [Diveste, já múiitos amigos que- te ausi- 
liassem tanto como eu? Eu sei poucas cousas, e sei 


sos dleste mundo, »/ 1 0114 ; 

Finalmente eis-aqui a mentixa e à audacia ul- 
trapassando os limites do possivel: 

' BO de novembro de 1861 

« Men caro amigo: -: ( 

« 'Tu-podes dizer com. razão -que em trago a 
tua fortuno na minha algibeira. Deves-me um fa- 
moso cirio, Puyaes vêr, 

« Em primeiro lugar eu creio queo ultimo pa- 
ragrapho da tua enrta nos azangou. Uma hora de- 

ois de ter recebido atua: carta, o criado de Saint 
Point veioa minha casa dizer-me que fosse depres-. 
sa à chancelaria para negocio. importante, “Tomei 
uma carruagem e fui, Encontrei Saint Point conster- 
nado, Explicou-me que o decreto de authorisação 
fora, deposto ante-hontem. peyante o conselho, que. 
as informações eram desfavoraveis, que fizéra quan- 
to estevo no sem alcance; mas. que, receia .que o re- 
sultado seja a regeição. Elle só pôde obter iqueme 
chamassém; para dar esclarecimentos, Agradeci-lhe, 
fomossalmoçar, e voltamos à 1 hora, à 

«Reuniu-se o conselho, Depois de esperar meia 
hora, fui introduzido, e appaxeci diante do conse- 
Jho. Achei-me; então face a face com meu tio ge- 
neral. que preside o conselho na ausencia do gran- 
chanceler. O que podia perder-te inteiramente, por- 
que como !sabes, eu estou, mal, com, meu tio, fui o 
que te salyou.. Explicaram-me por que te queriam re- 


alli juntar-te com 
o 5 
as, RAE 
endo hoje, que, 
ce mp 

f um amigo e re 
a a ; posição, de uma mulhes, 
igna de ti; é verdade; mas que o teu coração não 


nã atro ! Inyoco a minha qualidade de sobri- 
ni) 
ti chancelaria, 


te consente deixar na mjseria. ' 
«Eu não podia ficar por teu fiador, mas. , . sce- 
o genoral que preside n'este momento o con- 
« E? impossivel dizer-te à surpreza dos mem- 
bros do; conselho, Meu tio surprehendido, falla no 


e; | meu sentido, e o decreto de authorisação: é logo as- 


siguado. Até me fizeram o obzequio de o manda- 
rom diante de aim À “assiguatura do (imperador 
porque não basta 2 dos membros do conselho. 

« Emfim, o negocio está vencido... ete. Ora 
bem, Já iyês que amo deves um bom cio, ... (23) 

Depois volta a eterna questão ; 

« Como ! Escreves-me esta manhã, e não me 
mandas o Dilhete, de 500 francos ? Tu sabes com- 
tudo que não posso terminar cousa, alguma som di- 
nheiro,». (28 a É 

«Pois, senhores, tudo era falso aesta carta. O 
conselho presidido pelo tio de Le Sire é uma fa- 
bula indigna, Le Sire não fez, diligencias algumas. 
O tal decreto mandado diante d'clle à assiguatu- 
za do imperador não appareceu no «Monitore, Era 
preciso inventar noyas dificuldades, Le Sire inven- 
tou o que ides ouvir: 

Oorta de 7 de dezembro, s 

s Chego a Compitgne, cstrompado, ftigado, 
abatido e sem energia moral. Não foi por mim que 
me chamaram, foi por ti, pelo teu negocio da nutho- 
risação. Quando acabará este maldito negocio ? Não 
sei, nem ouso, esperalo. E! o rochedo de Sysipho, 
que me toma sempre a cahix sobre n cabeça, Tu 
commetteste un grande erro... ete. 

«4 Ahi vai o facto, No dia em que eu estive na 
chancelaria, como te disse, mandaram diante de 
mim o decreto de authorisação À assiguatura do 
imperador. Ísto teria caminhado do per si apesar 
de todos os pequenos obstreulos, se não. sobreviesse 
um, acontecimento, mais desastroso do que os outros. 
Na manhã do dia seguinte úquelle em que o decre- 
to foi enviado, chegavam ao conselho duas infor- 
mações, uma vinda de Rouen, a mais terrivel, a mais 
fulminante ! À outra vinha de Tours , 

-« À primeira dava pormenores úcerea da pes- 
soa que tu apresentaste como tua, mulher : esta in- 


ensa publica de Marselha e de Rouen; à outra aflir- 
mava que ainda vivia comtigo. k ; 

« Tendo. ficado “por teu fiador, chamaram-me. 
E' “impossivel dizer-te o meu espanto ao lêr estes 
documentos. Se um raio me cahisse aos pés não fi- 
caria mnis aterrado, ... » 

Mais, adiante 1ê-: 

« Segunda-feira, devo voltar 
saber 


O : 


o quê so resolven, Que despesa que isto vii 
por duas viagens quarenta fran- 
poê delitos á “ruas ' 

Tatas cartas, senhores, 836 longas é nameiosas, 
port gs aômoa Gbrigador a 1EL-na ara voa mosto 
n andacia é à persistencia do homem que vês los 
julgar: E sempre post-eeriptum Como, dsto  cMas 
dana 900 francosts 

Meus senhores, tudo quanto acabamos de di- 
bre não 6,0 grando negétio O Donald Eita aa 
to processo & às oxequina do Ti de Beça (24) 
ElRei D. Pódro V morreu a 11 de novembro dz 
1861, Foi Phieity; quem tove “a prime Sdeio das 
exe, orgunisidas por Lo Siro PINGo RO tás 
provas dh. canteiro. (05) 


(21) Ninguem perguntou dê o she. oixeira da 
Vasconcellos acecitára o tal alfinete. Estamos au- 
thorisados à afirmar que ni. As perguntas que 
podiam esclarecer não so faziam. 

(22)/0 sir. Lo Siro é dotado de grande exal- 
tação dó ideins, e armou tudo isto para arredar de 
Thieury a múlher com quem esto vivia é que Lo 
Siro não polia supportar. 

(28) Entre os dous havia, como se verá, con 
tas de dinheiro relativas a Negocios muito yaria- 
dos. Thiehry não o aceusa. Os inimigos das exe- 

uias de 8, Martinho sabem melhor dos interesses 
de Pjenry do que elle proprio. Isto nunca se viu! 
24) “Ora uinda bem que o disseram, 


25) Não foi de certo por falta de as procura 


rem. À verdade yai appnregendo, 
| + LA i 


« Depois do ter maduramente pesado este nego- 
cioy só vejo que lhe deves dar um alfinete de peito. 
E' um presente que se acceita sempre, quando o alf- 


todavia tu pódes vêr em “Pours, mas receio que 


Durante esto tempo, acrescenta o orgão do 
ministerio publico, tractava-se de alcançar a autho- 


media, que imaginára para isto/um papel a um em- 
pregado da chancelaria, que nem designava pelo 
seu verdadeiro nome de Poinsot. Chamava-lho Saint 


risação, quando chegam, não lhe pertencem. Elle é | ( 


Não é 
mau Na cartad'elio havixuma para o embaixador 


« Não tenho tempo de te responder senio uma 


muitas, porque tenho a-amisade: de alguns. podero- 


formação referia que cHa tinha pertencido à uma, 


a Compiégne para |. 


Neste ponto o ministerio publico Té diferentes 
cartas de Le Sire, nas quaes elle diz que viu o pa- 
dre Gonmard , vigario do 8. Martinho, o qual se 
encarregou de” pronunciar uma oração funébre. Nel. 
las falla de um Memorare que ello, Lo Sire, com- 
pozera, E” um extracto da sagrada Escriptura, de 
passagens aplicadas 4 memoria de, El-Rei. Lo Sire 
disse tambem que procurára Steenmanm, e que lho 
encommendara uma missa em musica. o 

- Depois'vem cartas relntivas ás despezas neces- 
sarias para as exequias. á 

Em uma carta do 1.ºde dezembro diz elle: 

« Estou em uma posição atroz. Acabo agora 
de pôr no Monte de Picdndo objectos meus e de 
minha malher, etc... (26) 

Em outra carta diz: 

« Que te parece a presença dó -arcebispo 'de 
Pari na missa ? Pois bem. Estou Gerto de quo hei- 
fere ao menos dous ministros e cinco embaixadores! 

THE “ON TOO 


O ministerio público, chegando: ao dia cscólhil 
do para as exequias, recorda à probibição que in- 
terveio, e lê a seguinte carta: » 

«O env: Paiva pregou-nos uma peça abomina: 
vel, e que lhe  ha-de' custar cara, porque com isto 
ha-de perder a sua pasta ou eu hei-de perder a vi 
da. Esta manhã, é 'ultima hora, 4s 9horas'e mein; 
fez com que o arcebispo prohibisse a missa que 
nós qreriamos mandar dizer. E” o cumulo” da infa- 
mia! (28) s ESA 

«O sm, Vasconcellos, quando “chegon, | féz-so 
pallido de raiva e disse-me, apertando-me com for- 
ga a mão: «O snr. Páiva procedendo assim maton-se 
e fez a vossa reputação em Portugal. Eu vou le- 
vantar na imprensa portugueza um tolle tão vio- 
lento que, dentro de seis mezes ninda durará, e o 
nome de Thicury e o vosso serão conhecidos de to- 
dos os nossos compatriotas.» (29) 1 

« Esto negocio vai tor proporções enormes, por- 
que eu von atacar o sm. Paiya nos jornaos fran: 
cezos, em quanto que o ent, Vasconeellos vai fzer: 
outro tanto em Portugal, no «Times», na «Tude- 
pendance belge»; no «Nord» e em diferentes jor- 
naes-da Russia... (30). + 

« Ao escrever isto, estou tão enfurecido, que se 
tivesse aqui o sm; Paiva, esmagava-o como se fosse 
um insecto. ;, Ol 8my Vasconcellos disse-me que o 
arruido que se ia fazer com este negocio em Por- 
tugal attrahiria-a attenção dê todos para” Thié 
7y-e para mim. Eu vou esórevor no Rei, &/ podeis 
atreditar que este negotio vos aproveitark mais do 
que se as exequias se renlisassem. Creio que misto 
elle tem' razão “61 o arcebispo ide” Pariz ultra- 
prssando os seus póleres prohibiu missa para ob- 


sequinr “o meu amigo, (o Gnty Paiva), mas dmanhã 
ha-de receber uma visita minhas: “> 

« Eu softri “a prohibição eeclesiastica, más te- 
nho que 


Paiva.» 


justar contas com o arcebispo e eo: o snr. 


amada, a ex- 
Plosio da mina! Imagina a populavidade que va- 
mos adquirir ainda ! Nesta eixcumstantia” q iquem! 
a deverás tu, meu animal? (33), Que trabalho te 
custou? Fallémos' de outra cousa. Que é feito da 
lottra de cambio? ete, etc.» 

Outra; carta: 4 

« Escrevi-to que estavamos; n'esta ocea: 
conhecidos o tão populares como o proprio Rei. Não 
me desdigo, e é a opihião «de Vasconcellos. Ainda 
isto não é tudo. Suscitei a“ questão) em Alemanha. 
Disse que demoliria o nobre vi i 
e-ainda o xepito, 


ma coisa ql Pro 
“Oatry ne ab 
«O Paiva, tenho as provas na mão, 
reeção da imprensa o) para que: 


s1j s de. 

provincia nãoTallassem do nosso negocio. ANéa vimos 
de saber,no ministerio o segredo do negócio. Para fa- 
zer cessar esta situação, xedigi, por ordem do sn: 
Vasconcellos, uma petição dirigida no imperador, que 
fiz assignar por vazias pessons. E” necessario, para 
nossa tranquillidade,que o Paiva desappareça. Agora 
escuta bem.o que eute von dizer.. Eu estava hontem 
em casa do snr. Vasconcellos quando elle recebeu 
uma lettra de 8:000 francos sobre um banqueiro de 
Dariz, ete.» j 

Depois de fazer sobrosahir a intenção feauidnlenta 
que resulta d'esta correspondencia, o ministerio pu- 
blico exprime a compaixio que não púde-deixar de tor 
deste homem, cujo fim não cra talvez só o dinheiro, 
e que descjava tambem obter a condecoração que a 
a vaidade o obrigava a trazer antecipadamente. 

Lendo os autos, acrescenta o ministerio publico, 
tinhamos formado uma opiniilo mais severa do que é 
a que nos resultou das duas ultimas audiencias. O 
réu, uas suas combinações culpavois, não encontrou 
saude nem fortuna. E” menos culpado do que esses 
andaciosos industrines que elevam a sua prosperida- 
do sobre n ruina dos ontros. Pesnreis tudo isto mas 
vosBas Consciencias. Ss aa 

Na ocensião om que o ministerio publico pronun- 
cia estas ultimas palavras, Le Siveié ácommettido do 
uma terrivel crise nervosa. 

P. — Queteis que a audiencia seja auspeosa * 

Não, não, 4 

— E para interesso vosso. 
= Jeto mata-me... Eu creio que von ror- 
rox... (35 

Ao cabo de alguns minutos, Le Sire recobra os 
sentidos e exprime de noyo o desejo de que continue 


audiencia. 
(Conelue) 


Produetos portu iguezes na Expo- 
sição de Londres 
(Continuado do n.º 119) 
SUPPLEMENTO AO. CATALOGO 

Secção 2, 
l CLASSE 74 
MAOHENAS 1 UTENÍICIOS DI MANUBAGTURAS 
1204 Domingos José de Azevedo Bubone, Lisboa 
— Cadernal “e moitão. ; 
* CLASSE 8% 
MACHINAS EM QRILAL 
1205 Luiz Ferreira de Souza Ciniz, Porto, Cedo- 
feita — Governadura de leme de parafuso 
& ditacula de novo systema. — Machina de 
puxar folbn' do ouro e prata, denominada 
ficira. — Nora americana, 
me de Estanca-rios, 
17 >> OLASSE 94º cam !9/ 
MACHINAS E INSTRUMENTOS DE AcirchiTinA p 'monri— 


, CULTURA 
1206 Joaquim Mendes da Silva, Guimarães— Ins- 


trumentos de jardinagem: > 

28) Quo crime! Ser pobre é 
27). Que imaginação !! Não ha em Pariz senão 
cinco embaixadores. N'este caso, 
lhe escnpava ! : 

(28) Sabemos que à proibição fi feita na yos- 
pera ú tarde ou perto da nonto, 

(29) Sabemos que o snr, Teixeira do Vascon- 
cello não foi ás xequins. Na mánhi em que ellas 
deviam celebrar-se esteve em casa dello o nósso dis- 
tincto patrício o snr. Christiano Kopkê e observou 

ue não tinha sahido de casa. Esta parte da carta de 
Le Sire é filsa. Além d'isso, o shr. Teixeira de Vas- 
concellos escreveu a esto respeito pára.os jornaes pbr- 
tugnezes dom à moderação que lho é habitial, e que 
até parceia excessiva, attenta a gravidade do caso, 


memo da Turquia 


80) Nenhum d'estes jornges tractôu do enso. 
31) . Como Tá não esteve o gu. Toixcita de Vab- 
toncellos, é tambem falsa esta párto di cruta, 

(82) El-Rei não presente ii, Visto que pos- 
suiá o protesto original. Quo imbgiação! 
(83) A exclamação francezi- saoré animal — 
não se póde traduzir. Se Ruotuos 

34) Aqui manifesta-se o escrúpulo' de conis- 
ciencia que naturalmente caúsava tão iniquo pro- 
cesso, 


(85) Tamanho martyrio por ter querido cele- 


“por 
brar êxequias pela alma dó Bei de Portugal, 


conhecida pelo no="* 


Seccão 3.º 
CLASSE 182 » 
ALGODÃO 

1207 Antonio Miguel d' Aguiar Alvaro, Port 
jardim—Ganga amarella. q / 
1208 Visconde de Bruges, Angra do Héroismo — 
Meada de algodão preparado para as redes 
de pescar, tinta com casca de murta brava. 

E CLASSE 192 


penses “CANHAMO E LINHO 
1209 Agostinho Coelho de Souza e Sá, Porto — 
Quatro peças de estopa, e uma dita de panno 


code linho. ( L 
1210 Bernardo do Coração de Maria Percira, Porto 
— Panno de linho de quatro qualidades. 
1211 João Nepomuceno Rebello Valente (Dr.), Avei- 
ro — Linho em panno. 
CLASSE 202 
= SEDA E VELLUDOS 
1212 Alesandra d' Almeida Peres,Porto—Seda fiada. 
1213 Jacintho Pereira Valverde, Miranda do Corvo, 
+ Porto — Seda finda de duas qualidades. 
1214 José Marçal Brandão, Porto--Retroz e sedas 
finas de diferentes qualidades. o 
4215 José Mariunni, Porto— Organzim de, tres qua- 
É lidades.— Trama finda. — Seda fiada — Torçal. 
1216 Luiz Hnet Bacellar, Porto — Seda fiada, ama 
rella e branca. n ab 
1217 Martinho da Rocha Gonçalves Camões, Porto 
— Seda em rama. 4 tuas 
1 CLASSE 244, 
TAPEÇANIAS, HENDAS E BORDADOS 
1218 Ferreiras. Madrugas (Senhoras), Horta — Qua, 
dro representando as armas inglezas feitas do 
amago da figueira. 
1219 Maria Leocadia da Silva Mafra, Lisboa — 
“+. Quadro representando o palacio de Mafra, 
CLASSE 26: 
COURO, INCLUINDO AS ORAS DE SELLEIRO E CORREHIRO 
1220 Fonseca & Ferreira, Porto — Sola. 


CLASSE 272 
ORJRCTOS DE VESTUARIO 
1221 Jonquim Jorge, Porto — Botinhas de setim , 
seda, gorgurão e duraque, e butes para ho- 


mem. 
1222 Kristian Keil, Lishoa — Fato, 
CLASSE 282 
PAPEL, OBJECTOS DE ESORIPTA,, DE IMPRENSA B DE 
ENCADERNAÇÃO, 
1223 Joaquim de Sá Couto, Aveiro, Feira — Papel 
de diferentes qualidades. 1 E 
CLASSE 322 
AÇO E OBJECTOS DE CUTELARIA 
1224 Joaquim Mendes da Silva. Guimarães, Porto 
— Pres tesouras e uma navalha, 
CLASSE 36+ 
MANUPACTURAS QUE SE NÃO COMPREHENDEM NAS: CLASSES 
PRECEDENTES 
1225 Agostinho Moreira dos Santos, Porto— Sabão. 
1226 Castro Silva & Filhos, Porto— Sabão e sabo- 


netes. 

1227 Commissão Central Portugueza, Aveiro, Feira 

Rolhas de cortiça — Áveiro, Vagos — Sa- 

bão. — Aveiro — Duas peneiras. — Crossas. 
— Aveiro, Feira — Duas canastras. 

1228 Decombes & C., Lisboa, Alcantara — Dous 
raios para rodas, 1 

1229 Felix Manoel Borges Pinto de Carvalho; La- 
mego, Peso da Regos — Dous enxofradores. 

1230 Francisco Domingos, Santarem — Cadeira de 


bunho. 
1231 Francisco José 


Portalegre — Uma ja- 
quema.— Corda de cabello. 

1292 Francisco da Silva Marques & C*, Porto 
Rolhas de cinco qualidades, 

1232-A João Dabney, Angra — Cestos e rendas de 


cano o Pitas à (4 
1283 Jonquim de Sá Couto, Aveiro, Feira —Rolhas 


de cortiça. 
1234 José da Costa Portalegre — Uma. canastra 
ta. 


a Cosi 
1235, José Francisco da Piedade, Porto — Marque- 
zinhas e guarda-soes, para homem e senhora, 

' de seda”é panninho. 

1236 João: Maria da Costa Barbosa, Santarem, Car- 
taxo — Carregadeira de palha. — Dita para 
levantar palha. — Pá de aventar trigo. — 
Forquilhas. 

1237 José Maximo de Castro Netto Leite e Vascon- 
cellos, Lisbon — Torneiras para luzes de gaz. 

1288 José Pereira Cardoso & Filho, Porto—Chum- 
bo de caça de diferentes numeros. —Estanho. 
—Prata, duas amostras de differentes qu: 
lidades; — Ouro amarelo. — Dito verde. — 
Dito limão, — Prata. — Ouro fabricado pelo 


systema portuguez e de consumo no Porto! 


e em Lisboa, — Ouro, doze amostras de dif- 
ferentes qualidades. 
1239 Kempes & C., Lisbon, Olivaes—Sabio e 'sa- 
» benetes de” differentes qualidades. 


de prata. E 

1241 Luiz Carneiro, Arganil, Coimbra — Peneiras 
de diferentes qualidades. é : 

1242 Manoel Moraes da Silva Ramos, Castello Bran- 

“> “co, Covilhã—Medalhas differontes.—Tinagem 
de Nossa Senhora da Conceição, esculptura 
em, buxo, ch 

1243 Manoel da Silva Sousa, Coimbra, Figueira da 
Foz — Modelos de pipa, pipo 'e celha. 

1244 Presos da cadeia de Portalegre, Portalegre 
Esteira de bunho. id 

1245 Theodoro José Ferreira, Lisboa — Cinco es- 
teiras dedifferentes qualidades. k 

1246 Valente (Dr. João Nepomuceno Rebello), Avei- 
ro, Oliveira de Azemeis — Vaso aberto em 


q buxo. 
1247 Visconde de Bruges, Angra do Heroismo — 
Dous cabazes de vime. 
1248 Visconde da Esperança, Beja—Um exemplar 
de grade triangular. 
1249 Visconde de Taveiro, Lisboa — Duas borra- 
chas, sendo uma chamada de viagem. — Dous 


odres, 
(Conclue.) 


, PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE LISBOA n.º 11G de 23 de maio 
MINISTERIO DO REINO, 

Portaria mandando louvar a camara munici- 
pal é administrador do concelho de Manteigas, dis- 
tricto da Guarda, pelo serviço que prestaram, coope- 
rando para a prompta terminação das desordens que 
alli occorreram, bem como o empregado do gover- 
ne civil, que alli foi, pelo acerto e pradencia das 
disposições que adoptou para a manutenção do so- 
cego no dito concelho. 

— Outra louvando'o administrador do conce- 
lho de prai pela importante captura que effe- 
etuou do famigerado assassino Francisco Marques. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Decreto (precedido de relatorio) authorisando , 
no corrente anno, novas reclaufações e recursos por 
parte dos contribuintes sobre o rendimento Sole 
hi descripto nas matrizes da contribuição pre- 

al. . 
MINISTEIO DA QUERRA 

Proclamação que aos habitantes da provincia 

do Minho fez o commandante da 4.º divisão militar. 
É MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Portaria remettendo ao presidente da junta do 
deposito publico de Lisboa os documentos que E 
tenciam ao subdito, portuguez Mariano: José Fer- 
zeira, fallecido, em Londres no dia 1 de fevereiro 
ultimo, bem como uma ordem de 53815 réise our 
tra de 542 guldens de fava, a fim de que possa ser 
tudo entregue a quem de direito pertencer. 


“" CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 23 de maio 


PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 

Aos 8 quartos depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes BO snrs. deputados. 

Acta approvada, q o 

A correspondencia teye o devido destino. 

Entre ella deu-se conta de um officio do mi- 
nistro do reino, acompanhando o deereto que proro- 
ga as sessões das córtes até ao dia 21 de junho 
proximo. 

Teve segunda leitura um projecto do snr. Tei- 
xeira Pinto exf indo de ora fvante os impostos, 


que com a ação de reses da barra, foram 
creados no disbricto de Aveiro sobre o vinho  cur- 
ne" pata: o costenmênto das obras da barra n'aquella 
cidade, pai -obras-publicas mo dístricto, 

“Foi admittido e onviado  commissão respectiva. 

O snr. presidenta disse que sendo uma hora da 
tarde na conformidade das deliberações da camaya 
passava-se é 


ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do projecto de lei n.º 36. 

Não estando presentes os snrs. Garcez, Ayres 
de Gouvêa e Moraes Carvalho; e tendo cedido da 
palavra os snrs. Alhuquerque Amaral, Sant'Ania 
e Vasconcellos, e Gomes de Castro, teve a palavra, 
o sur, José Estovão; que começou lamentando que 


+ 


| não é tribunal, e as 
sem 1240 Luiz Bernardo da Silva, Porto— Tres bolsas 


Acha 
àx de, menos ca- 


tão religiosa, e que se quizessé tá 
bmbinam com 


tholica e de impios aquelles que d 
a mnioria da commissão, 


jecto como uma transação entre as diferentes opi- 
niões ; ms por transacção fornm introduzidas nºes- 
te paiz as irmis da caridade, por transacção se li 
mitou o. seu numero, e deelhróm que não podiam vi 


viver em congregação; e quando ellas trans; 
ram o numero-qne lhe era'“pi 5 'quando 
reuniram em “congregação; nhecerai 
as leis do paiz; e quando: edeceram ás 1) 


mações da authoridade, é ainda quando se invoca 
o principio da transacção; e se apoia a existencia 
que ellas oferegem? +» duel 
Lamentou que-a-opposição, cin vez ide deixar 
o: goverho desenlaçar esta questão, viesse tamal-a 
na mão, como partido politico, quando devia deixar 
atada um dos membros do sen partido yotár como 
a sun, consciencia lh'o dictasse.em uma questão que 
se diz que 6 de consciência, E nãoobrando. assim, 
elevando a questão politica uma questão, pela qual 
se; pretende elevar o partido clerical, abriu uma bre- 
cha entre-o partido liberal, pela qual -já.-se não 
púde passar para se unirem asiduas fracções. 

Que sempre-julgon: de grande cohveniencia pio 
litica, e de interesse para ó paiz;:a existencia de 
douspartidos liberaes, onde se fossem formando ho 
mens para a governação: publicas succedendo-se 
esses partidos conforme as condições do systema 
constitucional, Mas quando um d'esses partidos tem 
ScaS ops AGIRPRdS "O possivel transacção alguma 
com; elle, ; 
Que ha reneção, está demonstrado, e mesmo 
confessado pelos membros da: commissão, e n'este 
estado 'o que é necessario 6-tomar as medidas ne- 
cessarias para que ella'não ganhe “forças, com que 
possa de futuro destruir a liberdade. 

Passou depois a responder sos diversos argu- 
mentos que se tem apresentado a favor do pare- 
cer da maioria: da comissão; e depois. de long: 
mente orar n'este sentido, e tendo dado a hora fi- 
co com a palavra para úmanhã. 

O snr. presidente dando para: ordem do: dia de 
amanhã a mesma levantou a sessão 

Eram 4 Qoras. 


SESSÃO EM 24 MAIO 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A? ineia hora depois do meio dia abriu-se a 
sessão estando presentes 76 snrs. deputados. 
Acta approvada. 
A correspondencia 'teve o devido: destino. 
Teve segunda leitura um projecto de lei | do 
sne, Poças: Falcão, reformando algumas disposições 
da lei do recrutamento, 4 t 
Foi enviado á commissão respectiva. 
O snr. Mendes de Vasconcellos mandou para 
a meza uma representação dos: aspirantes de 2.4 
classe da repartição de fazenda do districto de San- 
tarem pedindo augmento de vencimento. 
O sr. F. M. da Costa mandou para a meza 
uma nota d'interpellação. 
snr. Lopes Branco mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos 'ao governo. 
) snr. Quaresma pediu que a meza sollicitasse 
do ministro das obras publicas a informação dada 
ga director das obras publicas do districto 'de 
imbra, sobre o projecto de lei apresentado pelo 
sur. Lopes Branco para melhoramentos do rio Mon- 
dego utim'de ser mandado & commissão dobras 
publicas. : 
Osnr: Pinto d'Ataujo desejou ser informado, 
se a commissão de poderes já tomou alguma re- 
solução-sobre a proposta que apresentou relativa 
a alguns deputados, os quass julga que perderam 
o seu lugar; e desde já declarava que protestava 
polos votos quie esses deputados dessem sobre “a 
questão que se agita. pe rcáfino, su) 
O snr. Xavier da Silva disse que ainda ha ape- 
nas dous minutos que ú/ comissão foi enviada a 
proposta do snr. deputado; e já mando um reque- 
rimento pará a meza, pedindo ao governo esclaro- 


feridos na proposta; porque sem esses esclavecimen- 
tos não póde a commissão dar o seu pareter. 

Que a commissão não costuma demorar os seus 
pareceres; nem exitou nunca em dar a sua opinião 
sobre os membros d'esta ensa que d'ella devam sa- 
hir em virtude da lei; mas 6 que não podia adimit- 
tir é o protesto do illustre deputado; porque aqui 

s resoluções da camara, tem de 

ser ncntadas. 
'O snr. José oraes ; disse que ainda | que 
não está presente nenhum dos membros do gover- 
no, como'6 que hia dizer hadé aparecer no «Dia- 
riow chamava à sua attenção pára a cireumstancia 
te se dá em Coimbra de que o emprezario das obras 
lo caminho de ferro n'aquella localidade, hn 'tros 
semanas que não “hos operários; e 'veceia se 
que ainda hoje não pague ; "0/6 ússim acontecer, 
pode haver transtorno nã ordem publicas é por isso 
queria pedit -no governo qué reclamasse da empre- 
2a que o seu soblocatario pague nos operários, para 
obstar a que se pêrturbe à ordem publica. 
O snr. Pinto d'Araujo ainda usow da palavra 
para dar algumas explicações no snr, Xavier da 
Bilya. 
O sor. Affonso Botelho depois de mandar para 
a meza um requerimento pedindo esclarecitmentos 
no governo sobre o namoro d'ecelesiasticos empre- 
gados no ensino primario, fez largas considerações 
para mostrar que na questão que se fgita na or- 
dem do dia, não ha senão paixões partidurias; e 

ue apoia o governo, porque entende que convem 
dar-lhe forças mas isto não quer dizer que de'con- 
forme com as medidas da administração que o go- 
verno tem apresentado, porque se vierem & discus- 
são as medidas apresentadas pelo ent. ministro da 
fazenda ha-de regeita]-as. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 36. 

O enr. José Estevão continuando no seu dis- 
curso começado hontem, continuou sustentando 
ainda extensamente o projecto do governo, & re- 
provando os argumentos dos oradores que o tem 
impugnado. : 

i sr, Placido d'Abren requereu que se jal- 
gasse a materia discutida. 
A requerimento do snr. Bivar resolveu-se que 
fosse nominal a votação sobre se a materta estava 
discutida. E 


Camara Falcão, Camata Leme, Affonseca, A 
Guerra, Bocha Peixoto, Manoel Fermino, Múnta,, 

Nogueira 
Meir 


Affonsé 


sá Nogt 
Pontes Pequito, Pinto de Albuquerque, 
Aristides, Xavier da Silva, barão de Zezere, Basilio 
Cabral, Garcez, Albuquerque e Argaral, Cezario, 
conde de Valle de Reis, Rebello de Carvalho, Cy- 

riano da Costa, Faustino de (Gama, Fernando de 

agalhães, Fortunato de Mello, Barroso, Coelho do. 
Amaral, Diogo de Sá, Fernandes Costa, Bicudo, Pu. 
lido, Chamiço, Gaspar Pereira, Guilhermino de Bar- 
ros, Blanc, Sant Anna, Gomes de Castro, Mendes 
de Carvalho, Chrisostomo da Abreu, Fonseca Cou- 
tinho, d. J. de Azevedo, Macedo, Aragão Mascare- 
nhas, Sepulyeda Teixeira, Calça é Pina, Camara, 
Mello e Mendonça, Faria Guimarães, Lobo d'Avi- 
la, J. Antonio Maia, Veiga, J. A, Gama, Galvão, 
Infante Pessanha, José Estevão, Josó Guedes, AL- 
ves Chaves, Luciano de Castro, Feijó, D. José de 
Alareão, Costa e Silva, Frazão, Rojão, José de Mo- 
raes, Gonçalves Corrên, Oliveira Baptista, José 
Pas, Batalhos, Mendes Leal, Julio do Carvalhal 
Mendes de Vasconcellos, Manoel Al 


lyares, Manoel 
José de Souza, Souza Feio, Miguel Osorio, Castello 
Branco, Placido, Charters, Menezes Pita, Thiago 


Que esta declarou que apresentou o sem pro- | 


cimentos sobre os despáchos dos snts. deputados re-! 


Rec 


yiscogd 


à a chamada disseram approvo o snis. 
Adriano Pequito, Moraes Carvalho, Annibal, Braam- 
camp, Sonres de Moraes, Ayres de Gouveia, Sá No- 
ixlos da. Maia, Quaresma, Gomes Bran-. 
terreira Pontes, Mnzzioti, Antonio Pequito , 
Pinto d' Albuquerque, Aristides, Xnvier da Silva, 
Barão de Zezore, Garcéi 1NUahilerguele Amália) 
B. F. d'Abranches, Carlos Bento, Castro Ferreri, 
eznrio, conde de Valle de Reis, Rebello.de Carva- 
valho, O. J. da Costa, Faustino da Gama, Villas 
Boas, Frederico 


o: 
» Pulido, Chamiço, Gaspar Pereirí im 
[de Barros, Blanc, Sant'Anna, Gomes de Castro, 
Mendes: de Carvalho, João Chrysostomo, Funseca 
Coutinho, d. Je d! Azevedo, Macedo, Aragão, Se- 
pulveda, Calça e Pina, Camara, Mello e Mendonça, 
Faria Guimarães, Lobo d'Aviln,J. A Maia; Au- 
gueto da Veiga, dA: Gama, Galvão, Pessanha, 
usé, Estevão, (Guedes, Alves Chaves, Luciano: de 
Castro, De iJ. de: Alareão, Gosta esSilya; E) 
Rojio, José de Moraes, Gonçalves; Correia, Ol 
Baptista, /José Paes, Batalha, Meniles / Leal, 
do -Oavyalhal, Mendes; de Vasconcellos; Martins de | 
Moura, Alves Guerra, Rochn Peixoto; Souzá:Ju- 


Branco; :Plncido, Charters, Menezes Pita, “Phiago 
Horta, Ferrer,/C, J; Nunes, Eleuterio Dias, Seabra, 

Disserão regeito os san; Alves Martins, “Cor- 
rea: Caldeira, Gonçalves de | Freitas, Pinto de Ma- 
galhães, Fontes,-Pereira da Cunha, Serpa; Zefé- 
rino: Boiz, Barão. das Lages, Barão da Torre, Bento 
de Freitas , Almeida.d'Azovedo, « Beirão, Cyrillo:, 
Conde; da. Torre, Domingos de Barros, Poças: Fal- 
cão, Drago, Bivar, Borges Ferreira, F. M. da Costa, 
Gaspar Teixeira, Pereira de Carvalho e Abreu, 
Henrique -de Castro, Martens Ferrão, Roboredo, 
Joaquim Cabral, Ferreira de Mello, Coelho de Car- 
valho, (Joaquim) Mattos Correa, Neutel, Ortigao, 
Figueiredo de Faria, Feijó, d. d'Abreu,; Cazal 
Ribeiro, Alvares da Guerra, uve de Menezes, 
Silveira e Menezes, Palmeirim, Camara Leme, Affon- 
seca, Manvel. Firmino, Murta, Pinto d'Araujo , 
Modesto, Vaz Preto, Nogueira: Soares, S. Mi Al= 
meida, Thomaz Ribeiro e; Visconde de: Pindellas; 

Ficou por tanto aprovado por; 91 votos: con- 


tra 53, x p+ tv drto 
10 sn. Sant' Anna requereu, que se dispensasse 
o requerimento para se entras na discussão d es- 
pecialidade. há “y 
Assim se) resolveu. allom i 
Seguidamente tiveram .a palavra para. expli- 
cações os 'snrs. Beirão e José Luciano. , 
O snr. presidente dando para, ordem: do dia de 
segunda-feira a mesma: levantou a sessão. Bram 4' 


evum: quarto da tarde.) ai 


INTERIOR 
n "Lisboa 24 de maio 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 


»! Começamos “a nossa: correspondencia de 
hojerpelo decreto que hontem annunciamos 
telegraphicamente, authorisando asnovas re- 
clamações e recursos dos contribuiates sobre 
o rendimento collectavel descripto nas imatri- 
zes de contribuição predial. ad ' 

Eiso desen 
Artigo 1.º São authorisadas, no corrente anno, 
novas reclamações e recursos, por parte dos con- 


tribuintes sobre o rendimento collectavel descripto 


fazenda. assim o tenha entendido e, 
Paço, em 22 de maio de 1862. RE 


mas Lobo d' Ávila. E 
Este decreto é precedido, no. «Diario» do 
| seguinte relatorio Ross É 


Senhor. — Tendo (chegado ao conhecimento do 
e váti Tál a RE diatrictos administrativos 
o 


tes de cotitorrer ao exame das matrizes predines, 
durante os prasos que legalmente estiveram pas 
tentes ás reclamações, e sendo possivel que por 
virtude d'este abandono, dos seus proprios! interes. 
ses se tenham dado designadas a predihgR6id 
verdadeiro rendimento. collectavel de suas proprie- 
dades em razão de erradas informações que se ob- 
tivessem, “O! contra as -quaes não hotive' reclama- 
ções, podando tambem Cor" tontribaido param in 
justa “apreciação “do valor da propredado a ! má 
intelligencia que os empregados fiscnes tenham da- 
do fº legislação que regula o serviço da conbribui- 
ção pri ; por todos! estes motivos, v sendo 'os 
rinolpfos do governo de Vossa Mngestade, que ny 
ci so applique com toda a igualdade e esnetidio, 
| por fórma que nos contribuintes se faça plena jus- 
tiça, à não gravame, e se torne 'tão ixave quanto 
é possivel o pagamento dos impostos, tenho & hon- 
ra de submetter é elevada consideração de Vossa 
Magestade o jinte projecto de decreto. - 
Secretarin de Estado 'dos negocios da fazenda, 
am 22 de maio de 1862. = Joaquim Thomas Ta- 
do de Avila. A 

O «Diario» de hoje traz com data de 
21 o decreto da nomeação do snr. Mos- 
queira para commandante da guarda muni- 
cipal“do Porto: Verificou-se por tanto a no- 
ticia, que démos..O snr. Mosqueira partiu ho- 
je para o Porto. ) 
No «Dinrio» de hoje sahiu tambem a. 
nova lei que estabelece a proporção do nu- 
mero de momes de juizes de direito de pri- 
meira, instancia, que deyerá. conter a lista 
dos que tiverem de ser propostos pelo su- 
premo tribunal de justiça, para promoção 
simultanea de mais de um, ou seja de classe 
para classe, ou de, primeira para segunda 
instancia. Como 'a- lei pouco extensa trans- 
erevemol-a. yrgiste taça ; 
Artigo 1,º Nos, casos em que o governo 
haja de fazer simultaneamente a promoção 
de-dous juizes, ou seja de classo para clas- 
Be, ou da primeira pará a segunda instan- 
cia, a lista proposta pelo supremo tribunal 
de justiça será de quatro nomes , tirados 
de entre os dez juizes mais antigos da clas- 
se immediata, é quando a promoção for 
de tres ou mais augmentar-se-ha o numero 
de nomes na mesma proporção. ) 
Art. 2.º Fica revogada toda a legisla- 
cio em contrario. 

Houve hontem sessão na camara dos di- 
gnos pares, Foi uma sessão de tres quartos de 
hora, À unica cousa que a camara fez foi ap- 
provar a proposta de lei que estabelece | as 
gratificações aos officiaes arregimentados, . E! 
a proposta de que ha diasdémos noticia -aos 
leitores. A seguinte sessão será quarta feira. 
Como a camara dos snrs. deputados não tem 
projectos, n camara dos dignos pares não tem 
de que se oceupar;!" | + ! 

O'smy, conde de Tavradio, nosso ministro 
em Londres, vai ao Hanover. Talvez já hoje 
tenha partido. O fim ostensivo d'esta-ida é o 
de apresentar ao rei do Hanover algumas con- 
decorações que lhe são offerecidas pelo Senhor 
D. Luiz 1. Ha quem supponha que o verda- 
deiro fim é ontro e de muito maiorimportancia,) 

Durante q ausencia do snr. conde do La- 
'vradio,0 eargo de ministro portuguez em Lon- 
dres é exercido pelo digno secretario gradya- 
do de embaixada o enr. Geraldo Ferreira dos 
Santos, um dos nossos'mais distinctos fanceio- 
narios diplomaticos e que já por mais de uma 
vez tem substituido 9 snr, conde de Lavradio 
n'aquella importantissima missão, Posto que 
muito joven “ó tão plena a confiunça "que o 
snr. conde de Lavradio deposita no snr. Ge- 
raldo Ferreira como é elevada a consideração 


1, Diogo de e dA ada 


niory Souza: Feio, Miguel; Osorio, Monteiro Castello | G 


nr. | derosos e ricos. ' 


continente do reino deixaram muitos contribuin-f 


dade. 5 
| O secretario da embaixada em Londres, o 
snr. João Gomes de Oliveira, está actualmente 
n'esta capital. Ha quem affirme.que ssexc.* 


artirá d'aqui missão. 
R o he BRO O npaio, addido da ems 
baixada foi d'aqui para acompanhar o snr/ 
conde de Lavradio ao Hanover. ! 
Gomes não se 
a alfandega mu- 
nicipal em substituição do snr. Nazareth. Os 
motivos porque recusou 'sãohonrosos; para,o 
snr; Custodio ManoelGomes. Com pouca sau- 
de, e necessitando de descanço. o. antoi(komes 


“mão “vai mo “paquete 
do dia-28,Tria se tivesse recobido"o decreto 
aitempo do se apromptar. E”isto o que-nos 
consta, «como igualmente nos consta que 'o 
decreto, se é verdade que existe, ainda não 
foi rexpedido do ministerio dosmmegócios es- 
trangeiros bl! ! ! 

A respeito desta demora injustificável fa- 
zem-se as mais desairosas conjecturas. 

O socio da casá Erlanger, que aqui veio 
para offerecer um emprestimo ao governo”, 
retira-se sem nada haver conseguido. Nem o 
sir, Avila Antonio nêm o snr. Lobo d'Avila 
mostraratiydesejos de cóntractar com aquela! 
casa. Como, felizmente, o governo de 'Porti- 
gal"está ém boas condições de fazer contra- 
etos, não lhe fálta, méstmo ho paiz, com quem 
os faça. seia bang Suj a 

“ Censura-se háver sido offer 
ta «Bartholomeu Dias» para à viagem que 
a senhora infanta D. Isabel Maria vai fazer. 
A aPolitica Liberal» eo «Jornal do Commer- 
cio», jornaes insuspeitos com relação 4 situa- 
ção, não se mostram satisfeitos com o facto 
A «Politica Liberal» diz hojé 0 seguinte : 


=| julho: do! corrente. anno: 


à “lugar a inaugura: 
a ladêPnomotora de Bellas-Artes e 
Portugal. El-Rei o Senhor D. Luiz, prote- 
ctor, e El-Rei o Senhor D. Fernando, presi- 
dente honorario, assistirão ao acto. Ha, se- 
gundo se diz, grande numero de obras desti- 
nadas a servirem “de prémivs'a uma loteria, 
que se ha-de fazer durante a exposição. Ha 
tambem muitos objectos dignos" de attenção 
que não são destinados 4 Joteria. Entre estes 
figura um baixo relêyo, pertencente a El-Rei o 
Senhor D. Fernando, que representa a toma- 
da de Arzila. Os snrs. Mozer e visconde de 
Menezes enriqueceram tambem a exposição 
comiquatro quadros. o! sov)tss JUL orologas 
snpiDeyxe-sahir hoje «o primeiro! numero: do 
st Amigô da'Religido», jornaliquesepublicava 
semanalmente /em Lisboa./0,jommaltem novo 
formato e está habilitado legalmente paraotra: 
tarde politica. Publicar-se-hão dous numeros 
por semana, e parece-queha tenção de o fazer 
diario, qruos sons soses'a obsrisom 
«Já por-ahi corre: impresso cósprogramma 
do jornal;em»projecto« Cotreio Mercantil» 
Conterá ,» diz' o: programma, vartigos: sobre 
commercio:;: colonias; industria sciencias', 
artes; navegação); descóbertas; ete:, em: res 
ferencia ho amo mercantil) — Um “resumo 
dos» projectos. votad:s. nascamaras, — Um 
noticiario! Petas officiaes do | «Diario de 
Lisboa»;— Noticias do continente e ultramar. 
— Preços correntes de generos, fundos: pu 
blicos, acções de companhias , seguros, cam- 
bios, ete.; da praça! de Lisboa, e outras 
mais! principaes. — Despachos para consu- 
mo''e embarque ; manifestos, franquias, ter- 
mos de carga ; visitas por: completa descar- 
ga;' licenças! pedidas: por navios a sair; 'e 
embarcações  despachadas Entradas 'eisabi:) 
das; de! navios:e passageiros: Navios sahi- 
dos-de Lisboa chegados a diversos portos, ete. 
—0 primeiro' numero sahirá no dia'-5 de 
Este jornal será! 
estranho a assumptos: religiosos, politicos ; 
e quaesquer: polemi uquesh os ck 
110 excelente pianista o'snr.' Genaro Pe- 
relli, 'que,como:annunciamos, 'chegow a esta 
capital, foi admittido á presençade El-Rei'o 
Senhor D. Fernando, nopaço' das Necessida- 


sup 


« Consta que se poz á disposição da, se- 
nhora infanta D. Isabel Maria a corveta «Bar- 
tholomeu Dias para a sua viagem a Roma, 
Quando temos tão poucos yasos e tão poucos 
meios para o serviço da marinha e do ulfra- 
mar, parece impossivel que se sacrifique todo, 
o serviço público a um passeio, de recreio de 
uma senhora que de certo teria meios para sa; 
tisfazer sem sacrifício do paiz a sua viagem 
de prazer. nl suo 

« Esta concessão corresponde a augmen- 
tar a pensão da senhora infanta em dezenas 
“de cóntos sem authorisação do parlamento, e 
por consequencia entendemos, se com effeito 
é verdade o que se diz e nos parece impossi- 
vel, que cstassbbestsio é um abuso do poder 
executivo. po! Jo cnisiaio eta 

O «Jornal do Commercio» disse hontem 
o que se se; , 

« Temos visto aportarem ao Tejo muitos 
principes estrangeiros vindo á sua custa em 
navios particulares, e esses principes perten- 
cerem ás familias reinantes de Estados po- 


| « Temos visto que esses Estados não jul! 
'gam indispensavel para o seu decoro é para 
pa sua, prbsaiá que os seus príncipes, viagem. 
'em navios da nação, sendo aliaz poderosos: 


gnificencias de que não - póde- prescindir-se 
som desaire, porque um' Estado não faz 'voto 
de pobreza, o porque as magnificencias mu 
tas vezes não são improductiyas, antes mui- 
to produetivas. 
“a Ão menos se em casa, frequentemente 
não temos para o necessario, perante os es- 
trangeiros, ostentamos de ricos | 

« Comtudo, um navio de guerra a nave- 
gar, custa um par de contos de réis, é por 
isso não deve sahir a barra senão em servi- 


go do Estado, » 


Ecunihoor Bro vd SEDE 


O snr. Phomaz de Moraes Sarmento, f- 
lho segundo dos snrs. yiscondes da Torre de 
Moncorvo, irmão do snr, - conde da Porre, já 
verificou o seu consorcio com q snr,* Bernex 
Philippon, irmã da fatura esposa do'snr, An- 
tonio de Serpa Pimentel. 

O magnifico templo da Sé, de Lisboa (San- 
ta Maria Maior) vai brevemente sêr reaber- 
to. As obras para este fim continuarão ago- 
ra com muita actividade. Já era tempo. Ha 
muito mais de um anno que a Sé estaya fe- 
chada, Com as obras: que se lhe fazem fica- 
rá um dos principaes templos de Lisboa; 

O snr, João Pedro da Costa Coimbra, 
socio capitalista da fabrica de refinação de 
assucar na Junqueira , já ago sua 
viagem no estrangeiro, O ent, Costa Coim- 
bra visitou os estabelecimentos da natureza 
do sen que mais nomeados são e teve 'a satis- 
fação de yôr que a fabrica da Junqueira não 


inferior a na das mais importantes 
estrangeiras nem em laboração nem nos syste- 
mas de erysi bo som 


Vairviajar muita gente. Hoje parte para 
França o snr, conselheiro e deputado pelos 
Açores, Antonio Vicente Peixoto e sua fami- 
lia, com destino a Pariz e à Londres. No pa- 
quetérde 14 seguem com 9 mesmo desting os 
snrs, marques de Fronteira, seu genro é fi- 
lha, os snrs, condes da Torre e outras pes- 
soas da primeira sociedade de Lisboa, Q snr, 
Julio Cesar Machado tambem yaia Parize 
a Londres. Mas este vai viajar para si e para 
os que não vão, porque ha-de vir dizer em 


| ção és Caldas das: Taipas. 


des, onde tocow algumas peças 'de' quado 
sua; composição. (O distincto artista fói 
applaudido. 


' & 
1 +» POST-SORIPTUM + + 
“Como osleitores verão do extracto da ses- 
são; foi-votado na/ generalidade 'o' projecto 
relativo ao ensino e ás 'corporaçi é pie 
“/0/snr. marquez: de Loulé esteve presente, 
mas não fallou. dorsoit 4 - 

“JO vencinento do no! foi'por numero 
superior;'ao que sodos leitadia "Venceu 
por 20 votos. pj8 AGO, l 

“Os quatro ministrostos  snrs. Gaspar Pe- 
reira, Lobo d'Avila,- Braamcamp;“'& «Mendes 
Leal tambem-votaram. aro ob w 

Da opposição e dissidentes nito'votaram 
os 'snys. Freitas Branco, José Bernardo Ca- 
brale Francisco Ignacio Lopes. do a 


DR or Si 
Do a age 

“ Tumultos; —Não tivemos hoje car-' 
tas dos nossos correspondentes de Braga, 
que é indicio de que n'aquelle districto se ito 
deram: novos tumultos oontecimentos 
importantes, dm durmo st 

“O regimento de'infa 210 entrou 


E nigoba vou zom vir 1 2 -.o)mo sabbado em Guimardesyo'4 meia noute do 
“ « Temos visto qu cipes que as-| mesmo dia sahiu Paquella cidade a força de 
infanteria n.º 6, que alki estava, 'com direc- 


TOM 89% 7 


nm 


| Não é verdade que nas Caldas de Vizella! 
houvesse desordem nem tocassem 'os sinos a 
rebate, somo” disseram algumas correspon- 
dencias «de Braga: Pessoa” que alli esteve al- 
gumas semanas 6 chegou hontem informa-nos 
que m'aquella localidade tem constantemente 
reinado perfeito socego! 1 cut 
No concelho de Villa Noya de Famalicão 
ha completo socego. 1 th 
No distrícto de Coimbra, segundo diz um 
jornal“da localidade, apesar das instigações 
a desordeiros, “reinava perfeita tranquilli- 
lado: vu Ea ny 
Diz o: mesmo jornal que tinha entrado 
n'aquella cidade a força do 14,'que ia render 
a do 9, & que por ordem 'siperior permane- 
cerko alli “as duas'forças, quo contam 300 e 
tantas hayonetãs, que se julgam .sufficientes 
para manter a ordem, 
As noticias officiaes de 23 recebidas em 
Lisboa dizem que não consta que nas outras 
terras do reino tenha sido alterado o socego 


publico. 
dro V, — 
Li Pa anhê, 


“Monumento de 

No dia 7 de junho, pelas Il horas 
ter4 lugar, nã praça da Batalha, a solemnid: 
de da colocação: a A do mo- 
numento que os artis! 3 e 
á memoria do Senhor D. Pedro V, de saudo- 
sa recordação. o E 

El-Rei o Senhor D, Fernando será repre- 
sentado n'esta solemnidade pelo seu ajudante 
de gamipo q snr. general visconde da Foz. 

O programma da solemnidade será prévia- 
mente publicado." Fava À 


são representarão na noute do mencionado dia 
o drama original portuguez de Garrett — O 
Alfageme de Santare benefício das 
obras do monumento Esck a 

“Coneursos. — Antehontem teve lu- 
garno Tribunal da Relação o concurso para o 
lugar de escrivão e tabelião na comarca de 
Alijó, Conporrentes 13. Presidiu o exo,mº pre- 
sidente da Relação e serviu de secretario osnr. 


guarda-mór da mesma. 

Examinadores os snrs. Joaquim Tenacio 
de Souza, tabelião; João Rodrigues da Fon- 
seça, escrivão da 3.º vara do civel ;e Antonio 
Domingos dgs Santas, esgriyão do direito cri- 


“| minal. 


Amanhã terá lugar o concurso para o lu- 
gar de esprivão e tabellião da comarea de Ce- 
orico de Basto. São 14 os concorrentes, 

| Faliecimentos, — Falloeen bontem 
pela manhã, na cidade de Bra; My. O SDL, 
Gaspar Jeronimo Ribeiro da Silva, socio 
da Tespeitavel firma commercial desta pra- 
ga “Antonio Lourênço Gonçalves Lima & 0. 
| Tambem falleceu hontem o“snr. Ago: 

ho da Silva Machado , negociante qu 
no Brazil E! gptualmento res 
da Restaúração, O 

Fazem-se-lhe oficios de sepultura hoje 
às Ave-Marias na igreja da Graça, 

Caminho de ferro. — O tunnel da 
Serra do Pilar deve ter de extensão 420", 

Tem já de galleria superior na sahida 
do lado do nascente 254%, o 
""Dê'galleria superior, 
do poente 47%, 

De galleria inferior na sahida 140”, 


na entrada do Indo 


|| tão acommudada é ao pensamento: 


tas portuansos vio erigir | 


Algum dos artistas membros da commis- | D 


j Big 
ociante que foi]. 
dj SR RR 

1a | porta 


119 metros. 
entamento da via chega já a Valla- 
tando apenas 6 kil. para chegar á 
“das Devezas em Villa Nova de Gaya. 
Trabalha-se com actividade. Para o Sul 
de Estarreja continúa o assentamento dos 
carris. ei Mimo 

Feira de Villa Real. — Tendo cor- 
rido o boato de que por motivos dos tumultos 


do Minho «fôra, prohibi ra an le 
Santo Antônio em Vi do 
dor civil d'aquelle districto publicou um edital 


que, no lugar competente publicamos, e pelo 
qual faz saber que a mencionada feira terá ef- 
fectivamente lugar na epocha designada, sal- 
vo o sono! nã» sprovavél! de 
grave alteração na ordem publica 
Coltdri Rota var e Mit ado do 
proxitnomez dejunho-terálugar;no tlicatro 
des. João, o “concerto quespromóge a-dixer- 
ção; da; Sociedade do Palacio de Onystala-ber 
neficio do fw oo monumento que 
drmemoria “Pedro Nise; projê 
cta levantar vi Porves da;Marca; 
| onde aquella inaugurou pessdal- 
mente no dia % de setembro ultimo/as-obras 
do: palacio, qué m'esta cidade: déveisen o'ma- 
'gestoso templo, da industrias» yr otasib 
«O concerto deve: em tudo condizer com a 
randeza do pensamento que préside á-sua, 
promoção. fr i 50) posin] sobait 
s! E! fóra de duvida que será uma funcção 
monumental, porque n'ella-tomam  parte'as 
principaes senhoras, os cavalheiros e grande 
numero de artistas quê compozerama, parte 
musical das exequias que'a Sociedade 'Philar-, 
monica fez ao Rei, cuja memoria, saudosa é 
veneranda, ainda agorw leva/ão palco do thea: 
troideiS. João,a prestar homenagem «deiámor 
esaúdade áquelle chorado Soberano, damas. 
ecavalheiros,quesó a força de tim sentimento. 
de elevada:sublimidade alli podia levar.» / 
Ahomeénagem é tão grandiosa-como gran» 
diosoé-o) sentimento ques” inbpirai-»! nv 
Para antecipada abonação da-magnificen- 
cia-da funcção, bastará cifar algumas: das pes 
ças 'verdadeiramente magestosas que entram 
no programa! do concerto.) ousv 
Esão, entre outras vu 
--vA-magostosa;symphonia de: «Guilherme 
Tell»; de Rossini, contando-se no instrumen- 
tal Toviolontellos; uns saibas obs 
'Cantos:sacros, de Luigi Gordigiani, mu, 
sica célebre, e queypelo seu caracter elegiaco, 
ignificado 
f 


a ii 


no concerto. - vs Cfr ) 

Symphonia classica para duas orchestras, 
sendo ima marcial, executando ambas a-mes- 
ma-musica, mas começando uma d'ellas um | 
compasso depois da outra,» 

E musica de Cesar Pugni, e modello da 
mais notavel' e surprehendente combinação 
musical bo ssingars su 

Já principiaram os ensaios para este con- 
certo monumental, e consta-nos que ha em- 
penho para obter camarotes: E nem'é para 
estranhar, porque uma funeção 'assim:nem se 
deu ainda m'esta cidade, nem provavelmente 
se tornaráradar! + y 

Alistamento, — Pelo ministorio da 
guerra '6 agora novamente publicado o 'an- 
nuncio de que vai proceder-se nos'corpos “do '- 


Do 


|| exercito ao alistamento de individuas quo 


queiram contractar-se para o serviço militar 
pelo espaço: de oito amos, cinco effectivament 


6] te-nos'corpos e tres na reserva, contados do 


dia'em que prestarem juramento, os quaes re- 
ceberio logo depois d'esse agto'a quantia de 
508000 réis; eno fim do guisa de ser- 
viço effectivo a de 275000 réis, vencendo dia- 
riamente além do prot que lhos competir, a 
“gratificação de 40 réis livre de qualquer des 
conto, durante tão sómente os clnco anmos de 
serviço efieetivo ; contando-se aos que já fo- 
rammilitares o sewanteriot tempo de aerviço, 
“Os individuos que n/esta conformidade ao- 
coitarem o serviço deverão apresentar-se em 
qualquer corpo do exercito ao official que ami 
estiver de estado maior, na segunda-feira de 
'cada semana, 'munidos“do documentos reco-'' 
nhecidos por tabelião, om'que'devem provar 
O seguintes or Ag 
1.º Que teem vinte e dous annos comple- 
tos até trinta incompletos 'sedo paizanos, ou 
até trinta e cinco incompletos tendo sido mi- 
a untlov son É 


Hering 


litares; 1 Pegar) mdooat) 
* "2 Que não são casados ou vitivos com + 
flhosgubujo musa vi ÉS orago ot GR: o 


tiAs 


1.2 Quo! não “sito roftactarios, '6 que nto 
estão, seprindojo disposto no n.º '2.º do a 
8.º daleide 27 de julho de 1855, isentos! dó 
serviço militar; “us b 
— 4Que não estão em processo por qual. 
[quer crime, é que lhes não é applicavel o n.º 
5.º do artigo 7.º da citada lei de 27 de julho 
de 1855; ú 
5.º Que teem bom comportamento moral e 
oivily 

6.º Que toom” a sujeitos fo paírio 
poder) licença de s 1 paes ou de quem legal- 
mente lh'a póde “conceder, AMA ha 
Os quo tiverem'já servido no exercito, 
além dos referidos decumentos, deverão apre- 
sentar a sua baixa. * rag opere 
Não se exigem attestados de robustez é de 
boa pd de ser submotti- 


| dosos individuos que se! apresentarem á ins- 


pecção dos facultativos dos co) 
dos quaes' tica dependente 
“ellos, dosage 
. Exames d try EO) primaria. 
|— Pelo ministério do reino foi approvado o 
seguinte programma o instrueçães, assigna- 
dos pelo “director geral de ij tuoção publi- 


ca para os exames de instrucção primaria, 


s, do parecer 
ua admissão 


mo dr 


primeira matric e 
reino é ilhas tap Jess 
Artigo 1.º Os exames são feitos nos ly- 
ceus nacionaes do reino e ilhas adjacentes, 
desde o dia 20 de junho até ao fim de ju- 
lho de cada anno. mma 
Art. 2.º Os indi s que pretenderem 
ser admittidos a exa deverão requerel-o 
perante q reitor do Tyoeu do respectivo dis; 
tricto, desde 1 até 10 de junho do cada anno. 
Art. 3.º 0 reitor do Iyceu ,. colligindo 
todos os requerimentos que lhe tiverem sido 
entrogues no praso marcado no ártigo anto- 
sedente, apresental-os-ha em consello, a fim 
de serem designadas as mezas e os dias dos 
exames, e orgânisada a relação dos exumi- 


patidos que descia 


af ab asiqul, ade 
$ unico, Esta, relação 
(ÃO NPR pra Ligo tu Ê 
E ge O jury dos exames, será cons- 
tituido nos. termos do, artigo 44,º do gesmelo 
regulamentar de 10 de abril do 1860, 
Art. 5.º Os exames são publicos e cons- 
tam de proyas por escripto e de provas oraes, 
Art, 6,º Às provas por escripto compre- 


hendemi [ Patu 

1 Escripta de um trecho de dez linhas, 
dictado pelo presidente do jury na selecta de 
Cardoso; 


Sor chamados em cado, 


2OIMUNHA 


PÁ 


I Solução de o) probl 
de uso commumi, "11.4 
$ 1.º O'trecho digiado e o problema 
arithmético serão tirados 4 “sorte de uma 
serie de pontos, approvados proviamento; pelo 
conselho do lyceu. g LA 
$ 2.º Para à resolução TS problem ari 
thmetico dar-se-ha meia-hora, ' 
1 Art, 7.º Asprovas'oraes erp! 
1 Leitura de prosá é verso na selecta de 
Cardoso," 'ê nos Luziadas | de Camões; entr 
II Doutrina christã, & Princípios de mo- 
ral e civilidade; 


a arithmetico 


II Exercicios grammati 
IV Prim Oia e historia 
Perca 


gli og gera arithmeti fdidio 
qe e numeros inteiros e'deci 
VI Systema legal de pesos! e medidas. 


SR osa e verso o 
reRdato do im n'uma uma 


os pontos co ca ão as paginas dos 
ivros onde d examinando. 
não poderá exceder sessenta-linh 


(m$/2.º Os exercicios grammati 

feitos logo sobre a da leitura. 
$3º As por e as mais disci- 

Pinos mencionadas n'este artigo, são vagas, 
e) 


mpo destinado. para cada es ador 
isso examinando não poder, “excedon 
a ra pasta de, horãe, "> stom 


Os pontos assim, da ma de 
tio a das provas por escripto, serão 


> bisatoa aro ee emiuandos) da 


Art. 9.º Cone] ôs exames de cada dia, 
o jury procederá jo por pjreraônio se se- 
da examinando, epa 
tigo 51.º do decreto de, 1 
a no 
“Art. 10.º Da votação se lavrará: termo as- 


Ton PR passar 


cortes, guuando os rtrmdogo assimo re- 
queiram. «o 
4 Secretaria de Estado dos né 
no, em 16 de maio de 1862. — 
de, Magalhães Coutinho... 
ssageiros do Brazil. bar: 


rreira Borges», entrada 1 iu Tejo a 23 
do creio, redor do Ri meito, Hm 
conduziu pa) jogos seg ei 


ré 
-Manoel Joaquim da Costa, rá 

de Bastos, Antonio José, Barbosa, José 

tonio Tavares, com 6 pessoas de familia, Ji 
. Nunes Rola, Jos6' Pereira da Silva; Manoei 
José Lopes, José Lopes, Cruz, José Anto- 
nio-Soares, José. Pereira do Espirito Santo, 
José se, SR Pita do Rr » Albino Do- 
mingues, José jd Rteia, Jacinto Bo- 
telho, Peida José de le Lemos, Domingos 
Ferreira, Francisco Tavares. Grillo, Salva- 
dor. José Caetano, João da “Silva Borges, 
com 2 pessoas de familia, João Romão Peres, 
José Moreira da Silva, y Alexandre José Bar- 
bosa eSilva, João Maria de Miranda, Ma- 
noel Ignacio Esteves, José Cardoso ibeiro, 
Joaquim Alyeside Oliveira, 3 José iCordeiro, 
Manoel Pereira. da Silya, Francisco Ferreira 
da Silva, José Ferreira, João Correia de Mel- 


avtito 


lo, Manoel Pacheco Ribeiro, Francisco Fer |: 


reira Peniche, Caetano José Ferreira, Fran- 
gisco José Gonçalves, Francisco Manoel Ro- 
drigues, José da Motta, amei Rodri- 


uss, 

k tao Epa / Manoel oa o, 
Manoel Pereira do Magalhães, José Mari 
Caco, Manoel Caetano, Domingos- 
da, Silva, Bernardo, Pereira da Silva, - 
Antonio Lobão, com 3 pessoas de familia, | 
Maria Rosa de Souza, Maria Rosa de Almei- 
da, Alberto 


P J Ma- 
noel o GARE Ee e 


-assageiros para o Brazil. —O 


o: 


po Conta harel Vi da Costa Alves Ribeiro |. f 3 
vapor: «Lisboa», que sahiu no sabbado. para nt tra o bach Es gen impedimento, g Silveira | Vinte Pr istpoint. Rio, had (18 UERR 
Lisboa, -Jeyou a seu E a ivão Cabral, Os confederados passaram. o rio James; Peer, ALGODÃO. — Vieram na Toa Flor da Maia, 
o Rio de Janeiro no vapor «Béarno, os .se- Er O M.P.— Contra o ie Dionizio | cejam entre ellas as provisões. de Err y Ta q ET! | 
guintes passageiros : rt o) a DIES Júia, Sarmênt A a Os dej e Úllido 'acham-se lgoh eo) 

D, Amelia ' Benedicta da Luz, Joaquim |Sri E porém, os receigs ES uma crise, estão dissipados, 
) + Camtanhç de. | O Mu Pe mt tra. o jui E em vista das ultimas notícias dos Estados-Unidos. 
José Férreira Coelho, Antonio José Gonçalves | rito = Juts (es meira, escrivão Silva Per Ep Ea commenciaL Tambem entrou em Lisboa a «Cidade de Belerts | 
Peixoto, Julio Cezar a pstp Guimarães, Ma-| JULGAME: 'DE CAUSAS ASSIGNADO' A! ro e em Vigo a barca «Carolina» procedentes do Ma. 
noel José da Costa Junior, Augus- PARA O DIA 30 DE MAIO ESTARÁ maio JO ranhão, com algodão, e quese destinam à esta ci- 
to da Costa Gr Sos, Alb to Lo 4 pedaço et orimes ; ; vopdade, 
" orar da Costa Ginimarãos, Alberto L pos Amar GRE MB Contra” Babaardo da] TU besrs; ARROZ. — Importou-se do da India, por via 
o | Costa, o Aspero. Peças de 85000— a prata... de Inglaterra, 4089 saccas. 
pie regue na relação que! ; Aero, OM o. Contra Antonio Camba Dnraliibiiaaholas = /Quro. aos Bê maior parte. esta quantidado é, de conta | 
fica 6 | do 541 pitas mexicanas — a ouro. os proprios constifhidores: sh. 
PORCA no sabbado eram passageiros só | do Moleiros * to) = contra? Jose “Mana, RE penta seo con ÁB40O 48000 | Às póquenas vendas que houve regularám de 
dd i d do. N foi. | Avarento. Ouro cercendo. aiohr b L 25200 | 43000 a 558400 réis. 
xposição de gado. — Na sexta-foi- Aigpravos À jcco Tania | Dates icepanholas-—a praia. CAFE. — Não houvo importação. 
ra teve lugar no rocio di ta Clara em Lamego. O M . — Contra Francisco, Luiz | Ditiis-brazi leirago a rata, a, Pequems vendas de 38900 ,0,45200 réis. 1 
- Coimbra uma exposi o. O respecti- dia he sh sc É de sm atodnfas a Gin ma haitaaho vd (de 28000) valem CACAU.— Nada entrou, nem consta vendas: 
Tabonço, antod Doutor — Contra o : 


icou os seguintes premios, se- 
fpmeraio de Coimb Es 


q dd dies 
po e dos ol 


Dr. Antonio de Carvalho Coutinho Vas- 
concellos, um cavállo, menção honrosa. 

Alberto Ferreira. Pinto Bastos, um caval- 
lo, menção honrosa. z 

José Ferreira Pinto Espe um cavallo, 
menção honrosa. 

Idem, idem, menção and 
Ribeiro da Silva Araujo, uma egua, | tal 
menção honrosa. 

José Antonio Paes Brandão, - “um macho, 
2º 


remio 408000 réis | 
isconde de Taveiro, uma mulla, 3.º pre- 
mio à 255000. réis. 

Manoel da Cunha Azevedo e Lemos, um 
bezerro, 2.º premio 205000 réis, | 

Manoel de Oliveira, uma bezerra, 3.º pre- 
mio 155000 réis. 

Manoel da Cunha Azevedo e Lemos, um 
bezerro, menção honrosa. 

Concorreram á exposição 28 cabeças de 
gado, a sabor: cavallar 16; muar 4; yacum 
7; asinino 1, esta deixou da, ser, premiada 
por só trazer "attestado do regedor, e ainda 
assim não vinha regular. 

Desastre que podia ser fatal. 
— (Do «Conimbricense» :) — Na sexta-feira, 
o ênr, dr, À. S. Viegas demonstrava aos 
seus alumnos, no amphytheatro de Physica, 
da Unlyersidado do Coimbra os poderosos 
effpitas das correntes do indueção, fornecidas 

or uma maquina de Ruhmkorf?, cuja helico 
Elogio era percorrida por uma gorrento 
de 25 pares de Archereau (grande modelo). 
Tratava (de proquair a faisca do inducção, 
entre. dous cones de carvão conductar, sus- 
tentados. nas hastens, d um avo electrico; e 
era auxiliado, n'esta oporação, pelo ajudan- 
to do Historia Natural Franeisco de Paula, 
homem “da constituição robusta, e que dis- 
plo de bastante força muscular. 

- Tendo deixado , por algum tompo , pas- 
ar as correntes pre os carvões e con- 
taoto, Pa O ajudante separal-os, pu- 
xando-pelas. das mola land ras atos 
para itida do pipes pes Uida 
minadas , d'um lado por uma argola oa 
ta d'uma camada, de verniz , e do outro por 


X 


“|romper a corrente; só en 


| dôr muito intensa. ' 


cia LBRÊ 
cs doe 
José Eduardo 


o 


um a E 


um 
tavam 
o ajud 
então! 
de toc; 
talica da 
correntes atravez o rio do dé df 
eguiu mal-pôde desereyer-se. 
(o) nose E Mal pide ds eêntrou 
entrar horriveis ;' que ' duraram to 
urto intervallo de tempo , sa foi necessa- 
che; Blind erinter- 
Re cahiu das 
mãos o “ovo electrico; 'e elle cahiw' tambe; 
sem sentidos, nos braços dos estuda: 
que o 'ródeavam:'O púilso tinha'quasi desap- 
parecido ; apenas se "percebiam nas' fontes 
frac; 
PREDADOR Eno 
que “conseguiu aa voltar asi, passado, um 
ar to dhora, Achaya-sen "um estado de fios 


Hi 


unda pros o, “Salgum tempo d 
tava a cabeça com as) mãos, queixan, 


Interrogado sobre o que sentia, declarou | 
| que não o podia descrever, e apenas se lem- || 
brava de, ter sentido violentas commoções, que 
lhe começavam no alto dacabeça e desciam 
pela espinha dorsal; e de não poder despegar 
'as mãos do ovo eleito ico; por, mais, esforços 
que para isso empregára.. Foi levado para 
casa numa cadeirinha, e apenas alli chegou 
soltaram- -se-lhe as lagrimas em grande. quan- 
tidade. Acosta hora' constâ-nos que vai me- 
lhor. 

Não são raros os desastres fino e 

elles que, cultivant asesciencias 
Tag ava amos, et M. qu 
zendo experiencia: vs atiz, com esta  mes- 
ma mae) nã, em mpanl ja do seu | inventor 
M. Rumor, esteve quasi a ser fulminado, 
e sofiveu ainda um 'abalo tão forte, que o lan- 


sou SEN oiii à estar dei câma 
o atfanteni +— Diz o «Ti- 


por al 

mol q Feto é dez membros da ca- 
tmara dos communs ema o lord chan- 
cellor e à dez pares um desahio para uma 


ni de tiro á carabina, no dia 3 de ju- 


Paio O JE pode fe dpmeter ça 


Lord, Eloi Si a ns escolhido, para, 

é | levara mensagem ao campo hostil. Entregou 
o cartel ao lord chanceler, ma wecasião em 
ue. este estava sentado, no sacco de lã. 
O lord chinceller Tevantou a luva. 
O lord chanceller é o speker' começarão 

a luta, Os pares e os membros da camara 
dos 'communs. atirarão depois, alternando-se 
um par im memb ara-baixa. 
Cada hin“atirará/ se! 00 jardas 

de distancia e crer 100 jardas. * 

O «Times» convida erston e lord 
Granville ,a acceit e juizesyde, 
campo, “e pi le. Fê genidedao Abra! 
ATIVA Yy 


E pl 


numerosa e as apostas subidas.» +07 


TRIBUNAES 
“Relação 'do Porto 


cl SESSÃO DE 23. DE MAIO 


INRAÇÃO o CAUSAS 
ões ci 
ta a Eitioe de Vas- 
Coelho — Juiz Sil- 


Porto. D. Ai da Conce 
concellos — Contra Manoel José 
veira Pinto, escrivão Silvs j 


|, Ponte asim Po Contia Maria ds 
a, escrivão aibaiidrad 
ER + 4 commissão. ra Enio 


juiz ordinario, Dm) 


EXTERIOR 
ani sepee e ada a, 


Despachos dos Jornaes estrangeir 


TURIN 18. — As noticias de Beigls 
mo e de Brescia annunciam, que alli reina 
completa tranquilidade. Foram enviados re- 
forem ara as fronteiras, o estas, por 


e qual tentativa. , jo 
DÃO 18º 18. — Fpeo -se, que o gover- 
nador de Brescia pedira a sua demissão. 
aa a imprensa lombarda está d'accor- 
do em approvar - cergia do ES nos 


ul ccess E 
“ 18! rr E Jém Qepaao de 
haverem A Bia na igreja “dos Car- 


melitas de Varsovia os hymnos prohibidos, 
teem-se feito varias prisões. Houve um con- 
flicto com a policia, O arcebispo escreveu 
ao governador geral Kizyzanowski, di- 
zendo-lhe que os vexames da policia origi: 
navam deploraveis; resultados. as 

PARIZ 19. — A aPatrieo diz que q 
capitão general de Cuba vai formar um a- 
campamento em Havana, sob o commando 
do general Gasset, prepatando além d'isso 
navios de transporte para tornar a man— 
dar forças: para o. Mexico, caso o gover- 
no hespanhol.assim o determinasse. 

A aPatrie», 0 «Pays» e o «Constitutio- 
nel» censuram o “comportamento dos ingle- 
208 O “dos hospanhoes. A «Presse,» a «Opi- 
nion» o o «Temps» são mais reservados. 

“BERLIN (sem- data), —O presidente do 
conselho de ministros” par occasita da aber- 
tura da camara, pronunciou um disourso em 
que declarou que o governo continuará per- 
serverantemento na sonda dos principios an- 
ntnciados quando foi chamado aos conselhos 
da corôa, e que velará com o mesmo: zelo, 
tanto pelos direitos do throno, como pela cons, 
tituição e representação nacional, * 

“TURIN 19, — Os austriacos occuparam 
militarmente a Epi pe 
od E à dia 15 RR megado as] reaátos | 


- Pe q 


pool Iscntofbi 


(al dormi (juardátad quo inutil nerd toda 


a 


«vn 4 Às, eircumstancias - que «determina 
as ultimas: resoltições/ das A a 
do imperador, no Mexico; são alvo de encon- 
tradas apreciações, quer daimprensa france 
za; quer da estrangeira. i 

« Parece-nos opportuno, a fim de i 
trar à opinião pública, reproduzir aqui as 
clio? da rea db “Londres, e as 
instrueções que mr, de Saligny e, o vice: 
almirante Jurien de Ta Gravigre se inspira-- 
ram pata renunciar toda é “qualquer megocia- 
são com os plenipotenciarios de Juarez, é 
para di avançar as nossas tropas sobre 


taste toi O a ERODA 


ice ticos “que foram na actual 
legislatura dio ao LDO corpo legis- 


Iativo.d ab ogval on ousup J2-MAGI 
(5(Q 1 «Monitor» insere ém seguida,o pream- 
bulo-da Lao de 31-de outubro e os ar 


tigos Ipero 2: des e da 0) 
A Es ue 0 go! o TR ! 

dasatá estas dispôsições achas estatuido as 
instruoções que o“ministro 'dos negocios es- | 
trangeiros diri igia duo Ent findo 
ao vice-almira! to e ela”Gravitre, que 
(tendo .sido ao mesmo: tempo communicadas 
aos gabinetes ao FER g,8, ado eça- 
“vam. ido que: PE RERA e At di- 
gnidade e poderosas Condes Dé pelas « cir-, 
cuifistanicias climatericás do litoral exigiam 
reúnidas, um prompto é decisivo resultad 
coneliindo por estas palavras : « que à ex 
dição tinha por fim "assegurar aos subditos 
estrangeiros residentes no Mexico a protet-! 
ção é garantias que até hoje lhes faltavam.» 

ROMA 19.—0 general Goyon partiu hon- 
=|tem pará Patiz chamado para! 'conferenciar 
com o imperador. 

“TURIN 19. Espe completa! 
nas provincias. — errar 

Keossnth Apito Da hai proclamação aos 
maggyares, slavos e vomanos, exhortando-os 
à constibiio em confederação. 

NAPOLES 18:—0 rei collocou a primei | 
ra pedra do novo porto. e 

“BERLIN! 19. —Oontinuam em Varsovia 

as prisões dehomens e mulheres por cantarem 
hymnos' Re ap escrevem d'aquelle paiz 
on | qua obispo está decidido afechar as i 
jas'mo caso em que a policia não cesse de pé 
seguir 0s' fieis fio interior dos templos.- 

Affirma-se que o governo de Berlin enviou 
à Cassell um «ultimatum» dizendo que por 
;causa da offensiva por qui que fo e foi tratado 
9 general Willisen, p e que o ministerio se 


retire "no «praso-di 48 ho 
VIENNA E) 5 PRA atiiiidados 
isibics do (projecto ode con- 


TENELINARA 


na camara l 


tribuições. 


camara uma piopostaspara-crear um poder 
central allemão com peprentasão nacional. 
| PARIZ. 21 Ha noticias de Veracruz, 
que alcançam de abril., Os francezes to- 
maram um for É 
Um a motivos que os francezes tiveram |) 
ara, d a! guecr; A assinio pi 
E soldados fr Erranszdo) Ê ame ij 
(A communicação, pára; .0s comboyos de 
rações estava cortada. 
* Almonte tinha publicado uma proclama 
O. 
ho Muitos mexicanos se pronunciavam é em fa- 
vor de Almonte. 
CASSELL 20. — O ultimatum da Pj 


€ 


Y 


e) 
"tdos Pq de algodão 
nei dA 1 


det 


Eis mexicanas a prot 


Alfandega do Porto e e) 


Receita da alfandega do Porto de 1 2 
28 de maio, Ir 
piem no dia 24, 


Potes Sp ROTRI 

RIO DE JANEIRO. —Naibarca Recreio, Viuva/ ç, 
Moreira & Filho; 1 caixão com. prata em obra; 
A. D. d'Oliveira Gama, 3 fardos de cordovões. 

IDEM.—Na galera Maria, M. A. dos Santos, 
À caisâdicom obra de palheta falsa. 

IDEM.—No E] Mello 1.º, P, ato ção | 
barris com peixe; A. rés, 1 “enixãão - 
Eb soca E] 

E Námuco— —No b ado 
Domingues, 40 caixões com vi engarral 
RR de Filhos, ORA 
Pão, 80 ditos eom velias 6 40 ditos com pomada ; 
Do Antonia A. Ferreira, 1 pipa com vinho; F. J. 
"oixoira. de Carvalho, 6 saccos com:moinha'e 1 eai 
xão com chapeus. 

PARA". — Na barca União, J. A. da Rocha So- 
brinho, 6 caixões com figuras de barro, 1 dito com 
Broxas e 1 lata com prata em obra; 1 Coelho, | 
100 ancoretas com azeitonas; Viuva Moreira & 
Filho, 1 caixão com prata em obra, J. L. Alves, 
10 barris com pregos. 

MARANHÃO, — Na harca Brilhanto, A. M. 
dos Smntas, 10 “ouixões cam cal; J. Alves; 4 cai 
xões com fhrragens. 

BRISTOL — Na escuna Alarme, Sandeman & 
Ca 3 pipas com vinho. 

LEPRicoNo mavio Alfna Agatha, G. Gar- 
ra pipa com vinho. 
'COPENHAGUE.— No navio De Weldaad, J. 
H. Andresen, 6 pipas com vinho, 
LONDRES. No brigue Caros, Croft & Ca 2á 
pipas com vinho. 

IDEM.— Na escuna Petronglla, d. V. do Mi- 
randa & C4 5 
com dito. 

IDEM — Na oscuna Eroedam, JR. do vera 
valho, 3 quartolns. vazias; Gnldas Brothors, & Ca 25 
pipas com vinho; d. Vs do Miranda & (4 Siditas 
com dito. pr 

LONDRES —No vapor Beta, R. IL Holsiworth, 
$ 1h Eipas com vinhos É Be Tengo & Ci D ditas 

a it Clode, & Baker, 10 ditas com dito; J. M. 
Rebello Vallanto & T, Archer, 25 3/, ditas cai dito; 
M. Gassiot & (2,2 ditas com dito; B. Katzoinstein, 
1 fardo com god om tama; Dow & Ca 7 pipas 
com vinho; W. +. Ronghton, 1 dita com dito; M. 
A. Soaros "Penso, 3 ditas com “dito; Rocher 
gham & (C.2, 20 ditas com dito; Osborno & (1.º, 4 
ditas com die, 


PRO 


É 


ra 


5 pipas, com vinho; A. Braga, E: tas 


jo vapor» Cintra," Sandemam 


as RPE J, Cassels, 38 snecas 
“Veiga, 62 basis de snrro de vinho. 


PARIZ 20. — O «Monitor» da hoje diz | *º 
o seguinte: 


— sem. 


pr pstai 


cienibró despachados p 


deildicaao ds PR cAaNOA 


éffectunram "nos generos de “importação. Considera 
mos na mesma posição o assuear; no enfé e farinha 
de pau as pe: 
prog mais 


apathia.. 


1 transacções, effect 


ram mu 
que, infelizmente ? Úllida” continúa 


pouco; mhis ou menos pel 


bom papel. A malla do Brazil; pelo PET frane 
« istremadure» | trouxe muito. poucas remessas , em! 
58% 90 doy; e 90 did., e por” este algarismo «6! 
STUTTG: ARD 19. Ap petêntoisaBi na: PRavido a nr parta do” que veio ao mercado, tendo 

opinião que não rh, muda is, sem 
vir 'o mercado mior porção de Tetiri tras > aubbeam 


brazileiras, quer da. 


Sobre Londres, | maio. 16. 1 5BPh a dé 
qior ; 
si Pia, ds. 8)! 
2.» Hamburgo». 26. 
| 'mportação 
e ieianoe E E Da fer 
'o vapor dingle lez De Brus, Liyer) pipas 
No 80! Rat od Glacgi de 


No 


ços regularam para a hespanhola 1805/a 2008 
e pare a inglezo 1405 a 1608 réis; à pipa, a di- 


Lisboa 112. 
inco e —a emo | Venderam-se dos do Rio Grindo 3800. Das ou- 
(gas ts ) og tras Bona nada. ' 
otamol-ost 


Srccos da Bahia. 


ranhão, 
nambuco, 315 saccos, 


to a 13500 réis. A do Maranhão, (con 
18. o almudo, 


| 2405000 15, a pipn, 


Y. Lo almude, do compra, 
mas remessas vindas 


regular. 
333000 réis, o milheiro, 
Deposito do primeira 20 milheivos; do sogun-, y 
do 25. 
Pequenas 28 porçõsa, Cotamol-a de 28800 a 2590078, 
ee tem estado n'ama completa: apathia, ul- 
timamente, notando-se tendencia para baixa nos 
vinhos da novidade passada om consequencia das 
casas exportadoras so acharem com os depositos 
suficientes d'estos vinhos, 


da de 454 a 503000 réis, a pipa, em Campanhã. 


Rendimento “alfandega é grande de 


Lisboa de 1 n 22 de maio. 164:5758906 
Idem no dia 23 14:8463936 
6 nd oioa asda 


Inscripções d'nssentamento, juro f o 


Coupons idem 46 1, a 46 3/, 
Certificados 42 ha da 
Titulos do divida” publica [an- 
ti isa canas 1a 2 4 
Titulos de di a publica [asues) 2, a 4 
Titulos do divida publica [das 
=| tres operações] 12 al 
i-. | Papel-moeda. 26 a 928: 
Wi pla 
» Fundos estrangeiros 
o oletim telegraphico) 
Bofên (q de Madrid, em 23 de maia — 4 p. o. con- 


“eolldug 8 abehbrgo 'A | 


te UI 


comple. descarga: 


ia 2441100 
TG ÓEiRA. A Pato Pela 
IDEM. > Batéita Te a 
y IDE tio BO Jedi 


prol vom 08 Ofiorr 


o Spa 


to 


Termos de sarga vo 
Maio ps 


pu La 


Div DiEMaio 24 


-DAssucar— 5 caixas, e! 75 saecós. 1 WU) víamos 

o CREA secos. io ani rh crinitob nb 
Arroz — 76 saccos, ' 

i Mali go DSL cascos: 1 


y ita 
Maio Q4 vi na 
Campeche — 11286 kilogrammas; , 

bre 1 estrangeiro — 950 litr 


oa 10h 


"Enxofre em flor — 50 barricas - ! 
a em canudos—10 fit 
hai easfor — 


rt 


o dos vinhos e aguas- | 
ardentes 
As ADE a 


ns inbn 
* Litros 


446970,00. 


MANIPESTADO PARA DEPOSITO 


Vinho maduro, 
verde. £;. 4) 14) 
BRA Sia Ettoncição 

Vinha 


REVISTA COMMERCIAL 


E 
O porta bilacmia, 
ESTADO DO MERCADO 
Depois da nossa ultima -reyista'o nosso 3] 
do esteve geralmente pouco animado. 
“ Foram muito limitadas as transacções que se 


equegas vendas que louve obtiveram 
altos, em consequencia de haver uma, 
diminuta existencia. Os mais generos estão em 


cDiranteiioo périodb à od Última rovista, às 
uadas em pápeis de credito, fo- 
devido em parte a; agitação 
no Minho ..; 


ue tiveram lugar foram 
os preços cotados. 


As transacções tem /sido! por falta é 


itadas, 


As poucas vendas 


ettras sobre Londrés, 6' que fêz baixar o Cambio a 


umas Vendas por 683/y E! ossa 


Sobre Pariz e Hamburgo continta nominal 


» Beta, a ma a 
Foi limitado o movimento neste gênero. Os | 


Es 


mnheiro. 
“ASSUCAR.— Os sai ippcimentos Mo! 


ate branco. 


a 


COUROS, — Vieram de TEM 416 epor 


importação. 
Venderam-se coroa de 150 sacens da do Ma- 
a 28900 é 85000 réis. 

GÔMMA DO BRAZIL. —Importou- e, de Per- 

As vendas foram 60 snecos da do Pernambu- 
4 tinúa em apathia. 
MELAÇO. — Não so importou 
Venderam-se 43 barris do da Bahia a à 28500 


AGUARDENTE: ie neta) fina, óbtoyo 

a dinheiro, 

sgula actualmente 68000 75. , 
reço que tem obtido algu: 

ultimamente no mercado. 

O embarque deste enero) continha em escalla 


AZEITE. — 


SAL. — Cotação” do graudo 893000 6 Elcio 


LA-A do Traz-os-Montes vem no mercado em. 


(08. —O nosso mercado de vinhos de ex- 


Os do consumo vendem-so regularmente obton- 


Praça de Lishoa 23 de maio 


Cotações Olicines 


pago, ató no fim do 2.º semes- 


tre de 1861 "ag Ho n 46 3 


solidado a 50,45. 
Bolsa do Paris, em 8 de maio. — 3 p: €. fran- 


“| dos de; 9X 07/[ ao Moto sms dv o 


ET Det 


Ea): 


A drag Ingéro, 


b ENTRADAS di 
1 NEW-PORT, 15 dias.— Esc: 


pré] age, 


“o A 
“5 » BIIHAR V0ZA 
assoo vb TE aib ob 
aê Bolsvãs Eanes) eu ES ad ar = Consólida- 


e 


q ESA L 


» 26 de'maio 
de Lonas pu ou fem 
“ Fica fóra da barra: f s 
'0/Vapor Lince. nr 
upitha, prigussooo Nibblno 
;| Uma rasca. !y 4! 
O vento éN. (freaço). eo mt bot, 109 GÉybir 
e ce e AR 
opaca entrarát: brigues Boa PE“ 


o Emi à William - e“ Androineda e 
a Fguuste de Aousitra Gopretts 8 Leão. 


om 


“Porto 24 ué misto 
to aa ah De 

pot OO O amas o 
ate Tóabos 


ERRANOV: E Babi io Sisters 
cap; Wensou, sal) 


rãy 


ing !Drivity; cap. Hansen sal; 

pe cap. devo 

— Galeota” holl. Anna Elisabefh, de 
3699) 1085 


Idem 25 - 
nro embarcação atom 8 


a o 
Niestg dia não, 
RIÔÓ DE JANEIRO, — — Brigid Mello 1.º cap. 

Sonae varios.gençros. 

| SBOA.— Patacho hesp. Rénvedios, | cap. 
E a nona 2 

11 VALENGIA. 4 Patacho:hesp. | Vicente), vcap: 
Linares, madeira, e encomendas. | 77 51/74 


Movimento maritimo estrangeiro 
“coni'relacão à pórtos de Portugal | 
vm CENTRADAS | 
Né de maio Em Gloucester, o: Eliza; do Porto. 
17 [Emy Montrose, o Express, da Pigueira, 


is f Em Copenhagem, o Lowina, do Porto. 
o ds — Em 14, o Ann Margareth, e o Jnes; 
ambos de” Seta dae 
8 Cortnhi, Sp He e New- 
dra o Porto, | V é 
“SAmIDAS 
14 de maio De Padstow, o Elizabeth Hill, para Avi- 
la (? Aveiro). 
Iuiiia oDonbiverpools"o vapor Cintra, para o 
j Porto. 
10» De Alicani, o o sscnej para Sines. 


=| 16vde innio 'DetPórtland, e Attivo 1º Activo), do 
“0 col 'Tyne para! Lisboa. +! 
De, Torbay, o Refis William , de 


14, » 
e - Shields para o Port 
5 'Dê Plyinouth, o Boa) Fé, de Hull para 


G Porto. 
t 
LONDRES, 16 Te maio. —Casrêgâm para Lis 
boa: fin Busy Bee, e Seg 


] Bio s-Cai pia o Porto. 
Nengo a enbhia Leao 


do pitas | Cruz, em 
15 de Junho; eres ibetao Alico;sa sahir em 


À Junh 


unho, 


ee 
PAI) 


194 (ERSITOO RS CROICRIZOS 

- Telegraphia electrica | 

(Dirigida &' Associação Commercial) 
ebiiasap obunte 4 i 


- DAMZI, 98 dias--Beema 
lano, H 
— S NAZAIRE, Nat aq fe, Vlo do Ma- 
CLONDRES Vapor ing. Queen: 


| WALARDINGEM. Lalboia bol, Borat Y 
LAGOS. —E: 


scuna ing. Maria 1 
Brigue ing.. Villa Nova. 


AN Rare a ropolli do. Ficam rotas as rela çõ “Pelh area Flor da M aia, de Pernambuco, 2018 rigue aves, oa 
nna Sim | saceos e arricas. . —Escuna din. Cokrops, 
mento Sil à Pinto, ci excrivto Ao pao Par 8 ' É 2 “ Ee diana peeanisi 258 snccos. ROTHERDAM.— Galeota belg. Persovante. 
rigli-da o) “e mn El, tr 
cards Sinpesê rápido ig no RO Ea, ARS, 
sjerinão Cabral siasispama ul JA Semp da a P 
as 


ascii 


vo NO 


—— P 
4 exp ass aih ater 
SAMIDAS 


SETUBAL. — Barca norueg. Jeden. 
PARA! —Brigue Ligeiro 3.º 
8, MIGUEL.—Patacho Sousa & CA 
> LDANDA- Bhigue Páfia 1.º 
POMERON.—Brigue ing. Oporto. 
id 


A ULTIMA HORA 
»Telegraphia electrica 


VE/ om + 
Ao Commercio do Porto 


ias. —Barea boll. Vrede, 
(artidoa ing. Crosly. 


p. 


Do seu correspondente 


LISBOA 26 DE MAIO ÁS 8 H. E 55 M, 
DA MANHÃ 


TURIN 23.—Chegon Victor m: 
Os gabinetes de 'h 


completa, organisação do gov 
pontifício. Segundo este ajuste, Rm 
mandará aenatados ao parlam. 
demtária. 
Mazzinni nego am 
PARIZ 24. — O ministerio decidia 


SESST 


gi£o,, y q 


rr BOA $ UTTERARS 
OS MISERAVEIS 


“Publicou-se 'a 4.º folha” do 2.º volume. 
A traducção d'esto 2.º volume é feita pelo 
enr. À, R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. 

O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. 

Vende-se nas livrarias de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bellomonte, e de Jacintho À. Pinto da 
Silva, na rua do! “Almada. 

TA Tivraria do Jacinto Antonio Pinto da Silva, 
N run do Almada n.º 134, vende-se pelo preço 
do 940 tis, a favor do Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, » arte de musica composta pelo ans Ra 
dro Joaquim da Silva, Amorim. 541) 


OS MISERAVEIS 


101 1 Por Victor Hago | 
TRADUCÇÃO, DE F. F. DA Siva, Vieira 


| Publicou-se o 4,0 “volume, — Preço A0D. réis 


Escolhidos e reprobos 
5 | POR E. SQUVESTRE 
Tradução de P. FP. da Silva Vieira 
E VOLUMES. — Preço 18500 RÉIS 


Uma. pagina da vida dos orgias 
«ROMANCE HISTORICO 
1 volume. — Preço 200 réis 


coz à 70,50 4 1), dito a 9,86. 


VEN: "SE na livraria de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 18 e 20, (1518) 


* | verno 


“| daoGraçate Orph 


BAHIA, 54 dias. orBares, desenho Horaus y 


RR pr Sit) 


que continuasse a sema no em 4 
t 


tda tarde. : 


BA FICA 


entoh 


Tirar de Vinva Moré - 


/ - PAREOER, la maiorias da omisso especial 

da, Samara, fon fenntados sobre a proposta, do go- 
gregações religiosas 'e do en- 

ão, 

10! 


ácercu d 
sino, dpi“ na 
— 8.º 100 réis, ul 


'26 de abril de 1862. 
490) 


de sne! "Agostinho «da Silva: Machado, 

a-“cujo 'cadaveniso dha-de'fazer o respon- 

sodesepultura-ho, iria -Marias nbr feroja 
osquivos obra 


“|-5» Suncesposa aosnnitD: Rita Roza da sito 
va Mavhindoy" voga "ab assistencia! dos ami 
gos do''finado “a “este religioso acto'e! uia 


desculpar der “etimprimentos:" : 


lo sb sua 6 6 28 nte 
JO “Major! Francisco Alves de'Oliveira, MEP 

“deco 8 todos “os 'séns amigos o obses 
|quioque'lho-fizeram' em assisti nov en> 
térro“de' sun'fultecida esposa D. Valentiz 
na Martins Alves, que Leve logar na” igrei 


(15460 


juide li PY todos o seu 


vm 


noise u 


(1549) 


- Pereira & Araujo 


ARA fins convenientes, convidam a to- 
das as pessoas que se julgarem, credor 

ras por, qualquer eficito, á sua firma, ou, 
à qualquer dos, cios om particular, quer, 
neste «paiz qu estrang TO, a man- 
darum receber escriptori O, na rua 
dos Fanqueiros n.º 96, 1.º andar, todos 
os dias não, santificados, “das 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde, a “importancia dos 
seus creditos alé à data do presente an- 
nuncie; logo que seja cada um elles con- 
feridos e reconhecidos serão immediatamen- 


te pagos. 
a, 21 de maio de 1862. 
Pereira, « é Araujo, 
(1550). 


Ensino de prendas bonitas com 
“perfeição 
0 


Professor de bellas artes D, José San- 
thiago Blanco, premiado por Sua Ma- 
gestade EL 
Linúa dando lições tanto de flores. como de 
frucias, bordados, tartaruga, velas vicadas 
no altimo gôslo, pintar e encarnar imagens, 
colorir obras em, litographia, lindas qua- 
dros de tres efeitos, onde se veem D, Es- 
tephania, D. Pedroe D. uiz, estando todos 


tres em um quadro, mas, podendo-se vêr 


| 


|| separadamente um por um, crystalisar, imi- 


tação dos corues e outras mais prendas já 

annunciadas. , 

Narua de Santo Antônio o dourador 

(1545) 

O dia 27 d'esté mez par- 
te uma diligencia d'es- 
ta cidade em direeção ao Carregado : quem 

nella quizer ir fallo com Manoel: Josá. 


Antunes, práçá de Carlos Alberto, bospe-* 
daria do Bento. ç (1547) 


“Quem achasse uma capa enrta 
de-seda preta é e “abandad da toda de 


do OA GU 


peluche, quese E des. 


28 etitnalos, 


de à calçada dos Clerigos al 


Alba informará. 


melitas. 


nei é “5AS) 
Qu quizer comprar ouemprazar uma 


morada de casas que “é livre 'e' Allo! 


dal, sita nas escadas dos Guindais com 
os 'n.º8-16 6 18 e lindas 'vistas sobre O 
rio, bem como igualimente um terreno si- 
tunado: na rva das Aldas onde existe uma 
casa completamente arehinada pelas bom- 
bas, falle “com 0º sollicitador Manoel” Ma- 
ria Fenoira de Carvalho, má rd do Pi- 
uheiro n.º 46. (1541) 


Tijolos inglezes para 
limpar facas 


NY EDER por junto e por miudo no 
largo de 8. Domingos n.º 75 e 76. 


(1164) 


“Reboleira n.º 19 


ENDE-SE metal amerello e feltro, para 
forro de múvios. 
(1421) 


“Az LIQUIDO 


1! CURIRO 

picos A mamento ndo Inglaterra gaz 
“liquido de superior qualidade. 

Rua do Santo Antonio n.º 481 e no dé- 


posito rua dos Inglezes-n.º 82, (1537) 
Pesos lo novo syste- 
, rua de João. n.º 
116. am 


VENDA DECASAS 


ENDE-SE uma morada de casas, 


mazens, na rua de S. Francisco n.ºs 
3 e 5; e outra dita na mesma rua 


Rei o Senhor D. Fernando, con-, 


fé. ao, 
theatro de S. João, falle nas ár: 


Db “niisi 


bôa construeção, com bons ar- . 


n.º 7: ambas toem fronte tambem para a 


rua de S. Nicolau 
n Ontrudita na rua de s. Nicolau n.ºs 
e 
Na rua de S. Francisco n.º 5, 00 rez 
da rua, se dão [o esclarecimentos preci- 
sos desde as 


(207) 


goto 
NENDE-SE umagrandeebôa pro- 
priedade'quasi nova, apalaça- 


my da, com grande quintal, sita na 


rua da Boa Vista n.º 299. 


Tracla-se- na mesma. 
"TJ ENDE-SE uma boa pro- 
VS priedade na freguezia 
de Barreiros, lugar do Casal: quem a pre- 
tender fallo na rua de D, Pedro n.º 84, 


(4433) 


(209) 


horas | da manhã utó ds 3. 


EDITAES 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagoaça, comendador da Ordemde! 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Vi- 
cosa, cavalleiro da Ordem de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo é presidente da ex- 
cellentissima camara municipal d'esta 
antiga, muito nobre, sempre leal e in- 
victa cidade do Porto : 
Fio saber que; pela camara- municipal 
d'este concelho, foi estabelecida, e pelo 
conselho de districto approvada, na con- 
formidade do $ 1.º do artigo 121 do co- 
digo administrativo, a seguinte 
POSTURA 

Artigo 1.º E” prohibido permanecer 
com cabras dentro do concelho: do Por- 
to, ficando todavia livre o transito das mes- 
mas cabras em direcção aos concelhos: vi- 
sinhos, sendo acompanhadas de pessoas 
que as guardem, comtanto que esse tran- 
sito se verifique de dia, entre o nascer e 
o pôr do sol, sem demora em alguns dos 
pontos do concelho, e nunca de noute. 
Os contraventores pagarão a multa de mil 
réis por-cada cabra eo dobro pela-rein- 
cidencia, e em quanto não, satisfizerem , 
ser-lhes-hão aprehendidas as cabras e con- 
duzidas ao curral da-camara, seguindo-se 
a fórma do processo marcado na lei até 
-final execução. 

Art, 2.º Os particulares poderão ter 
dentro das suas propriedades uma até duas 
cabras, para uso de leite, e querendo ter 
mais até o numero de quatro, deverão 
mostrar que teem dentro do. concelho ter- 
reno seu ou arrendado com pastos sufli- 
cientes para as alimentarem; em qualquer 
dos casos deverão obter prévia licença da 
camara, e ficarão obrigados a guardar as 
cabras de modo que não causem damnos 
aos visinhos, nem saihom fóra senão pre- 
sas, pena de pagarem seus donos a mul- 
ta de mil réis por cada cabra álem do pre- 
juizo de terceiro e mais ser-lhes cassada a 
licenca que tiverem. 

Art. 3.º Os particulares que tiverem 
cabras sem licenca pagarão a multa de 
500 réis por cada cabra, e se dentro em 
oito dias, depois de avisados, não apre- 
sentarem licença em devida fórma, consi- 
derar-se-hão incursos nas disposições do 
artigo 1.º É 

Art 4.º A importancia total das mul- 
tos comminadas n'esta postura não pode- 
rá exceder a 208000 réis por cada trans- 
gressão, e excedendo, será reduzida á re- 
ferida quantia. po í 

Art. 5.º Ficam revogados os artigos 20,º 
e:21.º do codigo das posturas. 

» E'para que chegue-ao conhecimento de 


MÇ? , O presidente, 
Visconde de Lagoar: 


a. 


(1540) 


Joaquim Antonio Neves, bacharel forma- 
. do em direito, secretario geral servindo 
| de govornador civil do districto de Villa 

Real. 

ONSTANDO neste governa civil, que se 

tem propalado por varios pontos d'es- 

te districto o boato de que a feira annual 
d'esta «villa, que deve ter lugar nos dias 
13 e seguintes do proximo mez de junho, 
fôra prohibidar pela authoridade superior 
do mesmo dislticto, com fundamento no 
estado de agllação) iiaior ou menor em 
quo se achamos povos d'esta provincia, 
porvirinde dos acontecimentos que se teem 
dado. na visinha provincia do Minho ; 

ã Bonsidarando que à prohibição de uma 
foira de tonta importancia é um grave 
transtorno economico altamente prejudicial 
não só aos habitantes d'esto districto, mas 
aos dos districtos visinhos que a ella cos- 
tumam concorrer; . A 

Considerando que os interesses dos po- 
vos que tenho a honra de interinamente 
administrar, sendo, para mim lão caros 
como os proprios, merecem a minho mais 
séria attenção, e solicitude ; 

Considerando que não ha razão de sup- 
pôr que os tumultos do Minho, quando 
hajam de renovar-se, o que não é de es- 
perar, vonham a ser secundados n'este 
districlo, altenta a-cordura e bom senso 
dos seus habitantes ; á 

Considerando finalmente que o meu 
mais ardente desejo é administrar ao ple- 
no contentamento e satisfação destes po= 
vos que sinceramente estimo, faço saber 
o seguinto : 

1.º E" inteiramento falso e deslitnido 
de fundamento“o boato de que a feira d'esta 
villa denominada de SANTO ANTONIO te- 
nha sido prohibida. 

“2.º Que por parte d'este governo ci- 
vil se empregarão todos os meios e me- 
didas tendentes a remover quaesquer obs- 
tacnlos, que possam oppôr-se à realisa- 
cão da referida feira, a qual deve preci- 
samente ter lugar na epocha designada, 
salvo o caso imprevisto e não provavel 
desgrave alteração na ordem publica. 

Governo civil dv Villa Real, 23 de maio 
de 1862. A 
Neves. 

(1542) 


Companhia. de Minera- 


Joaquim Antonio 


ção Perseverança ..|, 


A tinpecção: d'esta companhia convida os 
ill 008 snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
cão no espaço de-30 dias, u contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S,Fran- 
cisco n.º 15. 

Porto, 19 de maio de 1862. 

Os dieclores. 
Visconde de Castro, Silva, 
* João Antonio de Miranda Guimarães, 
- Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães. 


(1451) 


= - FALLENCIA 

- DE JOÃO ANTONIO ALVES VEIGA 
ELAS 12 horas do dia 30 do corrente, 
na rua nova dos Inglezes n.º 61, se ha- 
de proceder à arrematação judicial de mo- 
veis, roupas e diversas fazendas de estabe 
Jecimento de fazendas brancas e capellista, 
tudo aveliado muito barato-como se póde 
vêr nos autos de fallencia de que é escrivão 

o do Tolietadar ele PR; ár 
O solljcitador — O. F. Py-Folgneiras. -. 
Ra 


“| quantidade de pratas e outros muitos obje- 


FALLENCIA 7 

DE JAMES DAWSON HARRIS & C.2 
pitas 12 horas do dia 27 do corrente 
= maio, no tribunal, do. Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação» judicial com 
o-abatimento -da-5.2-parte de === 
Unmia propriedade com entrada pela rua 
da Praia de Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 86 e 87, pela rna” de Baixo com o n.º 
115 e pela rua do Sacramento com os n.º 
40 a 44, que contém tanoaria com dous 
grandes salões, caldeira montada, tanque 
de pedra, poço com engenho, casa de ha- 
bitação com 3 andares e aguas-furtadas, qua- 
tro grandes e bons.armazens, salões, um 
pequeno mirante que fórma dous andares 
superiores aos-salões e um pateo que ser- 
ve de logar de provas. E' do lotação de 
1780 a 1800 pipas.. Paga 78800 réis de 
fóro annual, e, com excepçãode ametade 
da tanoaria, que paga laudemio de qua- 
rentena do valor de 1:7608000 réis; é todo 
jo mais allodial. A sua' boa distribuição e 
conservação e diversas entradas tornam esta 
propriedade uma das melhores de Villa 
Nova de Gaya, e serve não só para de- 
posito de vinhos, mas tambem para ce- 
reses ou outros generos; está louvada em 
11:1908375 réis e fica em 8:9528300 réis. 
A louvação e descripção minuciosa e 
exacta póde ser examinada nos autos de 

fallencia, de que é escrivão — Pacheco. 
(4504) 


MENoEL Gonçalves da Silva Samardã, 

arrematante das barracas para a pr 
xima futura feira annual de Sánto Antonio 
de Villa Real, faz publico que todo o 
gociante que quizer concorrer á dita fe 
o deverá prevenir até o dia 2 de junho, 
para ter prompta a sua barraca, .do con- 
trário puderá dispôr d'ella a favor de ou- 
tro qualquer negociante, 

Villa Real, 19 de maio de 1862. 


(1520) | 
VENDE-SE 


quEE linda e grande quin- 
ta situada no melhor 
sítio dos avrebaldes desta 
cidade, a 2 hilometros de 
==> distancia, com excellentes 
casas de habitação e com boas pro- 
es para qualquer estabelecimento fabril. 

Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade., 

A quem convier dirija-se à rua de Ce- 


dofeita n.º 418. (1403) 


15 
Grande leilão 
BAZAR BOA FÉ 
RUA DO ALMADA N.º 363 
Nº dia sexta-feira 30 do corrente, pelas 

7 horas da tarde, ha-de ter lugar a aber- 
tura e continuação dos leilões nocturnos no 
dito bazar. A grande quantidade de obje- 
elos que tem de sér postos em leilão serão 
arrematados por todo o preço ha grande 


porçõ 


ctos; A boa ordem e decencia será 'con- 
servada e respeitada no mesmo estabeleei- 
mento, (1532) 
E” a rua de Santo Antonio 

n.º 115 lavam-se luvas 

de pelica brancas e de côr, ficando tomo 
novas, a 60 réis cada par.. (1519) 


)do na rua do Bomjardim n.º 943 e 347: 


A' caridade publica 


JRERNANDO José de Araujo recommenda 

ás pessoas rem - cujo “coração sensivel e 
bemfazejo encontrivm'ecco as vozes da, des- 
graça, Luiza Maria de Lima, moradora na 
rua da Madeira n.º 445, que se acha en- 
trevada ha tempo, vivendo no mais deplora- 
vel estado de miseria c abandono e sofrendo 
os horrores da-fomes» q - 


E PER E 
Agencia e casa de leilões 
“RUA DO ALMADA N.º 359 
E TABELECE-SE uma casa de agencia pa 
"ra todos os leilões particulares, assim 
como arrematações de bens e propriedades 
tudo debaixo da direcção e responsabilidade 
do proprietario do bazar Boa Fé M, J. F. 
Pinheiro. E (1533) 


MK Pis de aprendizes 


de fundidor: quem se 
achar n'ostas circumstancias queira dirigir- 
se á rua da Restauração n.º 104, quo achará 
com quem tractar. (1486) 


Qu! precisar de uma senhora habilita- 
da para leccionar em uma casa parti- 
cnlar, dando as precisas abonações, póde 
dirigir=se 4'rua'do do Laranjal n.º 78, 2.º 
andar, em carta fechada com as iniciaes A, 
B,, designando seu nome e morada. 

(1494) 


Hospital da Ordem Ter- 
ceira do Carmo 


RECISA-SE neste hospi- 
KS- tal de um enfermeiro. 
ATTENÇÃO 


(1529) 

O js familia que se retira para o Bra- 
sil, pretende vender a maior parte da 
mobilia, assim como sobre-aluga a casa até 
ao 8. Miguel, rua-de Fernandes Thomaz 
n:º215, aonde poderá ser vistiá todos os 
dias, desde a uma hora e meia. até ás tres 
e meia da tarde. (1436) 


= nos Nº rua do Laranjal n.º451 
= ha umasala mobilada'de- 


centemente para receber um hospede., 
Peetidiado seu ajuste na mesma. 


ta » (418) 


RESPASSA-SE uma pade- 
ria de ' pão milho e coa- 


(1068) 


; ESENCAMINHOU-SE no lar- 

” go da Cordoaria um cãosi- 

nho preto com as patas e pon- 

ta da cauda brancas, que dá pelo nome 
de JANOTA: quem'o quizer restitnir na 
rua'do Calvario n.º 43, receberá alvigaras. 
(1539) 


Tijolos refractarios 
CH Mathias Feuerbeerd Junior & Ç.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
perioros úos inglezes, pelo preço de 354000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1150) 


quem, a, pretender falle ma mesma 


CUMLa 


) 


Snr, D, Francisco 


Snr. D. José L 


Exc."ºS snes. marechal du: 
Farrobo — Visconde do Cartaxo: 
tella, Sampayo & €.º=No Ponto, snrs. ( 


— João Jo 


Numero de subscriptores em À de fevereiro 


DIRECÇÃO GERAL EM-MADRID 


“A caixa tem estabelecidas as combina 


1.º Subscripçõo com alienação do capital. 
2, 


37 centesimos em Litulos do 3 por 100; 7 
400. As imposi annuães não deixam 1 
extraordinarias q! obtem, pois chegan 


1.º À Caixa Universal de Ca 
portanto, a que leva ao subscri 
cobram mais de 4 p. c. 

titulos de 3 p. c. deferido, que produzem 
3.º A Caixa Universalide Capitnes é a 
seu capital e 
quidação. nor E 
Inspector da Companhia D, Ramon Vice 
Sub-inspector Edaurdo Peruipa Tossaç /| 
todo oespediente na misencia doi IR 
tos fis pessoas quase 'quizeram inscrever, 


Tr 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 
Companhia de seguros mutuos sobre a vida 
AUTHORISADA. beLO GOVERNO DE S. M. C. ” 
| BM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


- FUNDADOR, 


DELEGADO REGIO 


Sor. D. Manoel Raldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR GERAL 


CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


que de Saldanha —. Marquez de Ficalho — Conle do 


2.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha 


Fiança para responder aos substriptorês pela bóa administração de seus interesses: 
VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


tntestea 


= RUA'DO PRINCIPE N.º 12º 


3.º, Formação de rondas e pensões vitalicias 
* Subseripção sem perca de capilal.nem |.4.? Cessantias e jubilações. - 
todavia no caso de fallecer o segurado | 5.º Augmento de capitaes e dotes: 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA, ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


2 era 2% 
IDADE DO SEGURADO, 1 G Aosbannos, Aos 10 Aosl5 : Aos20  Aos25 
des É cad 7 5% a ra , e 
Em cabeça d'um menino de 1 dia até 1 ano. 4505000 1:6005000 5:7503000 8:0008000 17:5005 
” » lannoaté 5 » 4208000 1:2505000 3:0005000 6:5005000 15:0008 
» 5 10» 4005000 1:2005000 2:8005000. 6:0005000 :000, 
» » 10 Do» 4008000 1:2005000 2:7505000 5:7505000 15:5008 
» » 20 80 » 4003000 1:3008000 2:9003000 j 
» » 30 40»; + 4108000 1:4005000 5) 
» Ego, 40 50 » 4308000 1:5008000 
» » 50 55» 4408000 1:6005000 


A exactidão aproximada 'd'estés numeros 'so 
am sociedades d'esta-classe. tem “havido subscriptor que, havendo. entrado. com réis 
2768(00 4 sua entrada na companhia, ao cabo de 5 annos e & mezes Ltem- reco- 
“| lhido 1:3868480 réis. 36 centesimos em efectivo metalico, ou seja-2:6 


quasi impossivel de alcançar en outros negocios. 
VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


pitaos é a unica que só cobra 4 p. c. fixos, e é, 
ptor direitos mais modicos que todas as outras, que 


> 2.º A Caixa Universal de: Capitaos) inverte o importe das “suas subscripções em 


juros em qualquer dos annos intermedios á epocha fixada para a sua Ji- 


' nrgo do Camarão nº 28, 
nspector,-a ondo se darão todos” 


de P. Retortillo 


uiz Retortillo 


achado. 
saes dé Pilh 


da dB6o 5.9 


ANQURIROS EM LisaoA, Quin- 


Iê — Capital subscripto réis 
: — 5.632:000 reales vellon 


ções seguintes E 


acha confirmada pelos fuctos, pois 


18360 réis 
ortanto,; equivale ai um lucro de 143 por 
nteresses tão fabulosos mas tumbem são 
nadar a 


mais que o 3 p. c. consolidado. 
unica que permitte ao subscriptor retirar 


Ep 4 
nte de Oliveira, 
nearregado de 


DstNcAMintoU-se do con- 
sulado britannico, rua de Bel- 
lomonte -n.º 108, wma-cadella 


dá-ípelo: nome de JUNO. Roga-se á pessoa 
quera achasse o favor “de entregal=a no es- 


alviçaras. 


(1227) 
ENDE-SE ou empraza-se a fabrica, de 
papel da Raiva sila na margem do rio 
Arda com todos, os terrenos que. lhe, per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 


té 66 por 100, cuja utilidade é 


das Florês n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos. ; 
(1072) 


Acções do real theatro 
de 8. João 


NV ENDEM-SE quatro no largo de S. Do- 
"emingos n.º 81. (1526) 


otel portuguez 


N.º 2 — GOLDEN SQUARE, REGENT 
STREET. W 


DE 
a É A 
- [) 
OLIVEIRA & G 
NºESTA casa, recebem-se, todas as pas- 
soas que se dirijam a visitar Londres, 
Tem excellentes conmodos, por se ter au- 
gmentado a casa, e a comida é á portu= 
gueza. 
Recommenda-se este estabelecimento, 
com especialidade aos snrs, portuguezes e 
brazileiros, que serão alli bem recebidos, 


havendo interpretes para os acompanhar 
a toda a parte. (1439) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro 

CABA de. receber. pelo navio «Alerta» 

oleados para cobrir mezas de jantar, 
pianos e commodas a fingir pau mogno, com 
pinturas, em alto relêvo, douradas, da lar- 
gura, de um metro c 35 centimetros, que 
vende a, 28250 réis o. metro, e da largura 
de um metro o 60 centimetros a 28800 
réis, e grinaldas de flôr de laranjeira. 


(1446) 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


caros vinhos 


€. Roiz Batálha, rua “de Bello- 
monte n.º 93 

TEM o deposito n'esta ci= 

= dude de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. . 1 


Rua dos Inglezes n.º 15, 2: 
andar 


ENDE-SE por preços modicos vinho de 


de Jobannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica-| 
ção dos vinhos, (1259) 


Nº ia de confeitaria, ria de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
& genobra de Hollanda legitima a 


deus € 
preços muito commodos. 

PS (1244) 
Assuçar erystalisado da fabrica da 
“Junqueira, em Lishoa 
AV ENDESSE no armazem da Vista Ale- 

gre k 


o 


Largo dos-Loyos n.ºs 24 e 26. 
(1338) 


V 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-ge inscripções de assenta» 
mento e coupons é se entregam 
averbadas-aos compradores, | 
Compram-se é venden-se ae] 
ções dos bancos, Í 


Louça ingleza 
ENDE-SE na run de Belfomonte n.º 107 
por preços muito modicos. 


(132 


(610) 


nm nO e 
Bellomonte n.º 10% 
EGEBEU-SE um bom sortinento de pel- 

les grandes de" verniz da Russia, pro- 
prias para calçado e cobertura de, carros, 


(1409) 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de aqua e 

muitos outras usos, do pezo de:8 ar- 
rateis. Preço commodo. 

Agonte em Portugal dos fabricantes d'es- 

tas bombas uteis é P. Wo. Flower, rua 

das Congostas n.º 37, Popto, 


“perdigneiraode côr castanha que |- 


eriptorio do: dito"consulado, que receberá |' 


Bordeus, de St.º Julien, do Rheno.,|, 


(Enxofre em flor Bran- 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


“Loteria de Lisboa 
ga EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE 


RÉIS 12.000:000 - 


O vapori 


Londres 

: O vapor inglez — 
BETA E ada 
te Mullett, n snhir até 
ao dia 25 do corrente 
A com carga e passagei- 

ros, ao qual seguirá ., 
nglez — IBERIA — commandante Ro- 


berto Kavanaugh a sabir-na primeira semana de 
junho. e todos com carga o passageiros. 

Quem quizer carregar ou ir d 
rija-se aos agêntes D.ch Mathias : 
nior & Cao A. Miller &Ca, rua dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ) 


| passagem di. 
PES ed A 


(1860) 


A Extracção terá lugar-no dia 27 de maio 
de 1862, ' 

Os bilhetes desta loteria aclram-se é 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


Rua das Flores n.º 94 e 96,, Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os seguintes: 

Bilbetes inteiros a.. «« 68600 réis. 

Meios bilhetes a.. 38300 » 

Quartos de bilhetes a..... 18650 » 

RITOS Bo fics casco 8850. » 

Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima extracção 
os seguintes premios em bilhetes inteiros * 


Consignatario Carl 
Nova-dos Inglezes n.º 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — caí 
pitio 5. Olofsson, aaho com toda a 
revidade: . ainda tem: algurh lugar 
para carga. 


1 (4049), 
Londres 
ho — E e | 
PÉS DT ee To 
Vidáde, no: 0n2 cebodoo Era O 
: (tis) 


Leith 


A escuná ingleza — CHARLOTTE , 

— capitão Ellis. * ; o 
y vo (11G1y 

(So Coverleyrua 


aa14, 3008000 
3340 1008000 
(1343 


FLOR D'ENXOFRE 
BRAN D RAMS 


nior 


Copenhagen &- Stock- 


holmo . 
DE WELDAAD, — capitão. Pike, são, 
hivá com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. . 
Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
& Cr “o (3299) 


a 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES - FILHO 


BELLOMONTE, RE 29 
(927) 


Rio de Janeiro - 


A barca ROCHA, = capitão Anto-' 

nio de Oliveira Alhadas, vai sahir con ' 

muita brevidade : paia o resto da-car- 
O passageiros, para o que tem ex- 


Ea ) 
cellêntes corimodos o bom, tractamento, tracta-se 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, na ru” 
rio] 


+º 91y-0u com Lopvenço Costa, nbirua 
no 45, maso6l. vio i(TBB) a 


FLOR D'ENXOFRE 


EDUARDO AREENSON 
S. FRANCISCO N.º 24 
Eh 


EM para vender flor de enxofre da me- 
lhor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. | ) 


tes commodos, tracta-se com, 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 6 101. - 


— Rio de Janeiro. 


O briguc — MEELO 19, Dto 14 
classe, capitão Conto, sahisk” com” 
muita brevidade: para, exrga 6 ps= 
sageitos para, os quaos tem excollen=” 
clix Pereira Bar-, 


(888) 


Seia ta (E 

- ENXOFRE EM 
PEDRA. 

D.M. FEVERAEERO JUNIOR & 6.4 


BELLOMONTE N.º 99 


sos 


Rio de-Janeiro. 


A 


Ea 


tem excelentes commodos e bom tractamentos “Tra 1 
eta-sé com Lniz Pereira 
da Lada n.º 19. 


A bica — TAMEGA, —cnpitã 
ta, sahivt/com brevidade por tei 
te da carga prompta; só receboc 
ga miuda passageiros, pnra-os qu 


Permin, cin Cima do Muro ; 
recai é (1524) 


ENDEM enxofe-em-pedra de superior 
qualidade vindo; pelo; «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams *e' outros authores, por precos 
commodos. (1151) 


Rio de Janeiro 
E A barea — NOVA CARQLINA — 


sahir: 


“com muita brevidade: recebe | 


om Castro Silva & Pi. 


ENXOFRE 
EM PEDRA | 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em direitura um car- 


run da Reboleira n.º 19. 


a dos Ingleses nº 68.070. .1 
- ' 20,7 (1452) 
“Rio Grande do Sul 
- apitão 


regamento que vende, por preço muito 
commodo 6, R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º145. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofrê 
em canúdos. - (1212) 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 


4 nec z + E of 
Eras enguEsd cral pos 
Pernambuco 
pp) o Onbrigue =5 AMALTA de es mit 
Jebs 'veleiro, forrado de, cobre e bem conse! 7 


para entga, e passngeiros, para os 
cellentes commodos, tractr-se com 
Teixeira de Carvalho, run; de D. Pedro, 


ruido, capitão José de Souza Amel-: 
las, vai subir com muita brevidade ; 

unes tem ex + 
Plorindo Jus6 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
Garante-se à qualidade, | 
(1173) 


“drams 
Em canudos e em pedra de mul- 
to superior qualidade 


Manoel José Monteiro (Guimarã 
LARGO DA FEIRA DE S, BENTO 


al “01209 | 


D' superior qualidade, nada inferior á do 
Brandr barricas, e tambem so), 

vende en as por preço com- 

modo. A | 

Rua de, Bellomonte n.º 59. 


p [84 
(1319) 


Arthur Archer & Souza 

NA REBOLEIRA N.º 4% p 
ENDE FLOR DE ENXOFRE do Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. o IO) 

No caes do Pinhão e em| 

Provezende 

UIZ Aguiar vendo FLORDE ENXOFRE 


or 


(1523) 


de superior qualidade, em sacos. 
' ç (1180) 


tom 


mei 


ros tracta-se com Sebastião 
S: Nicolau n.º 30, ou na Rily 
Botelho. « 


parte de seu carregamento, 


Lo ne, 


- Pará j 
O patacho —BOA NOVA, — salie 'com 
bordo 


a maior brevidade por ter a ) 


Para o resto, da, carga c pasengei- 
Méeira Sanini “em 


a com” 
a obs oo bopdv (1090) 


tb 


(ehn mo lergo do 8, Too Novo nº 2, 


e 


“Pará . 
A Pnrca — UNIÃO, — capitão José | 
da Rocha, vai sabie tom muita bro“) 
vidade : para enrga 'e passageiros 

tracta-so Com os cnizas Einto do Re 1 


Se JO. 
récita do 


— NORMA — pela ultima 
avi qu AQUA CET A 
3.º feira 27 de maio 


S. JOÃO. 


RERE DO 'TROVADOR transeripto, 
piano & orgão, pelo sur À Moreira. 


Os distine 


ar parto 
ao bi 


de 


, feira 26 demaios 
Companhia! lyrica subsidiado. — 

* mez de assignatura. — A opera | 

=A's 8 horas é mein, 


E 
Moreira exerutarãa o MISE= | 
ara violino, 


tos professores, os sms. Nicolan Ri“! 


bas;, Antonio Moreira e Antonio: Soler, prestá- 
xam-se generosamente e da 


mel montado: a vd 


te benefício, — À horas e 


maio de 1862 


esvjnrecimen- 


(50) 


1 7 T E 
Quantidade ; Nominal Deseim-"| “Curso tm moeda x so as E 
de Designações das + bolsopor n insal + 1 Ultino' dividendo: 0 
acções neções aeção: ; | sunauto | 
E: | ) 
' | | 
16:000 | Banco de Portigal 5008000 | Todas | 5003000" | 5564000 | 5603000 | 2» Semestre do 1861 — 203000 * 
6:687 » Commercial do Porto 2003000 6:687 | 2003000 “8. 2558000 2.º Semestre de 1861 — 75000 
7:500 » Mercantil Portuei 2008000 |, 7:50 1,2008000) | 1, 5 2608000 . | 2.º Semostro do 1861 168000 
20:000 » União .. 1003000 || 208000 5 298500 í ) 1 
1:500 | Apólices garant 2005000 | 739 | 2005000 | sib3000 | 9208000 Juro 4 pe nono 
1:200 | Emprestimo sob titulos 1008000 690 | 1005000 5 1005000 Juro 6 p. c. ao anno 
8:00" | Companhia Utilidade Publica. 2508000 | 4:80 A 2708500 * Juro 6 17, p. e. no anno ) 
4:000 » Viação Portuense, : 825000 | . 388000 * Anno de 1860 — ava 
8:000 » Iluminação a gaz. : “B 365000.) 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9% 
1:000 » de Seguros Segurança 1058000 | 1205000, Amno de 1860 — 408000... 
1:000 » Garantia “8 595000 Anno de 1860188500  * 
2:000 » Equidade. 5 nominal” E 
400 » — SegurosDou E) 353000" Anno dé 1860 — 58000 | 
400 - » Moncorvo proyi 508000. | nomjnal Anno de 1861 — 28250 
22% » Vapor do reboques . Bs 908000 | Amno de 1861 — 188500 
2:000 » "Mineração Perseve nes nominal Er E 
1:000 vo TA ” Harmonia E nominpl. 
800 » “à + Amizade... 5 nominal 
e Lamifícios de Lordello 


